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Resumen
El Mercado de Salceda de Caselas fue construido a finales de la década de 
los ochenta, y actualmente se encuentra en un avanzado estado de deca-
dencia y desuso, a pesar de los intentos por parte de la administración local 
de invertir esa tendencia. Este equipamiento es un ejemplo representativo de 
mucha arquitectura que se construyó a finales del siglo pasado, con grandes 
deficiencias arquitectónicas y constructivas, y que representa un reciente le-
gado sobre el ya se plantea la necesidad de reflexionar sobre como se debe 
intervenir en él. 
El Mercado de Salceda de Caselas es el objeto de estudido de esta disertación 
de proyecto de máster y el objetivo general es la realización de un proyecto 
de arquitectura de intervención en el edificio. Para ello se ha realizado una 
investigación previa cuyos objetivos fueron determinar parámetros espaciales 
de los mercados en la actualidad e identificar distintos grados de intervención 
en los mismos. 
Para la realización de esta investigación, se establece un plan metodológico 
en el que se emplean distintas técnicas de recogida de información, partiendo 
de un análisis documental centrado en la investigación histórica; realización de 
fichas identificativas de mercados, observación directa y fotografías. En una 
segunda fase de la investigación, se realizó un estudio multicaso de tres merca-
dos. La información se trató de forma cualitativa y cuantitativa, para confor-
mar las ideas centrales correspondientes a los objetivos marcados inicialmente.
Esta disertación se estructura en dos partes: piezas escritas y piezas diseñadas. 
Las piezas escritas constan de la investigación en el ámbito de proyecto, una 
memoria descriptiva y justificativa, las condiciones técnicas generales y espe-
cíficas, las mediciones y el presupuesto y el mapa de acabados. Las piezas 
diseñadas constan del proyecto base y el proyecto de ejecución.  
Las conclusiones extraidas del estudio de los parámetros espaciales de los mer-
cados actuales son; por una parte, la polivalencia como consecuencia de la 
transversalidad en su programa y la importancia del carácter abierto del mer-
cado que fomente las leyes de proximidad. Del estudio de los diferentes grados 
de intervención en los mercados, se extrae que el mercado materializa los con-
dicionantes ambientales y urbanos; se confirma la importancia de su ubicación 
y se sostiene la defensa del patrimonio construido, independientemente de su 
clasificación. Estos factores  se traducen en una propuesta de renovación del 
mercado de Salceda de Caselas, en la que se propone reforzar los vínculos con 
su entorno urbano y abrir el mercado al exterior, con la creación de diversos 
espacios de transición. Se mantiene la estructura original y se crea una piel que 
busca vincular el edificio con el entorno natural y rural. Se propone un progra-
ma con propuestas transversales a la del mercado original y que tendrían lugar 
en espacios polivalentes. 
Palabras llave: mercado, arquitectura, intervención, renovación, polivalencia. 
Resumo
O Mercado de Salceda de Caselas foi construído em finais da década de oi-
tenta, encontrando-se, atualmente, num estado avançado de decadência a 
abandono, apesar das várias tentativas de solucionar este problema por parte 
da administração local. Este equipamento é um exemplo que representa mui-
ta da arquitetura que se construiu em finais do século passado, com grandes 
deficiências arquitetónicas e construtivas, que representa um legado recente 
a propósito do qual começa a evidenciar-se a necessidade de refletir sobre 
como intervir nele.
Este Mercado de Salceda de Caselas constitui o objeto de estudo desta dis-
sertação de projeto, para conclusão do mestrado e o principal objetivo da 
mesma é a realização de um projeto de intervenção nesse edifício. Para o con-
seguir foi necessário realizar uma investigação com objetivos muito concretos: 
determinar os parâmetros espaciais dos mercados atuais e identificar distintos 
graus de intervenção nestes.
Para a realização desta dissertação estabelece-se um plano metodológico no 
que se utilizam distintas técnicas de recolha de informação, partindo de uma 
análise documental centrada na investigação histórica; realização de fichas 
identificativas de mercados, observação direta e fotografias. Na segunda fase 
da investigação realizou-se um estudo multicaso de três mercados. A infor-
mação foi tratada usando métodos qualitativos, mas também quantitativos, 
para delinear as ideias centrais que respondem aos objetivos anteriormente 
enunciados.
Esta dissertação estrutura-se assim em duas partes: peças escritas e peças des-
enhadas. Das peças escritas constam a investigação no âmbito do projeto, 
uma memória descritiva e justificativa, as condições técnicas gerais e especí-
ficas, as medições e orçamento e o mapa de acabamentos. As peças desen-
hadas constam do projeto base e do projeto de execução.
As conclusões extraídas da análise dos parâmetros espaciais dos mercados 
atuais são, por um lado, a polivalência como consequência da transversali-
dade do seu programa e a importância do caráter aberto do mercado que 
fomente as leis de proximidade. Do estudo dos diferentes graus de intervenção 
nos mercados extrai-se a ideia de que o mercado materializa as condicionan-
tes ambientais e urbanas; confirma-se a importância da implantação, con-
clusões que sustentam a defesa de uma proposta de renovação do Mercado 
de Salceda de Caselas, na que se propõe reforçar os vínculos com a envolven-
te urbana e abrir o mercado ao exterior, com a criação de diversos espaços 
de transição. Mantém-se a estrutura original e cria-se uma pele que procura 
vincular o edifício com a envolvente natural e rural. Propõe-se, igualmente, um 
programa com propostas transversais à do mercado original e que teriam lugar 
em espaços polivalentes.
Palavras-chave: mercado, arquitetura, intervenção, renovação, polivalência.
Abstract
Salceda de Caselas Market was built at the end of the eighties, and currently it is 
in an advanced state of decay and disuse, despite all the attempts by the local 
council to reverse this trend. The market is a very representative example of the 
architecture that was built at the end of the last century, with important archi-
tectural and structural deficiencies, that represents a recent legacy on which 
it must take into account the need to start to reflect on how to intervene on it.
Salceda de Caselas Market is the object of study of this master project disserta-
tion and the overall goal is the realization of an architectural intervention project 
in the building. In order to execute this project it was made a preliminary inves-
tigation whose objectives were to determine the spatial parameters of today’s 
markets and identify different degrees of intervention within them.
A methodological plan to conduct this investigation was undertaken, using dis-
tinct data gathering methods, departing from a documentary analysis focused 
on the historical research; creation of market identifiable cards, direct inspec-
tion and photographs. In a second phase of the investigation, a three markets 
multi-case study was performed. The information was analysed in a qualitative 
and quantitative way to shape the central ideas corresponding to the initially 
identified goals.
This dissertation is divided into two parts: written pieces and designed pieces. 
The written pieces consist of research in the project area: a descriptive and 
explanatory report, general and specific technical conditions, measurements, 
budget and the materials map. The designed pieces consist of the base project 
and execution project.
The conclusions extracted from the spatial parameters study of the current mar-
kets are the polyvalence as a consequence of his cross-wise program and the 
importance of achieve an open nature market to encourage the closeness 
laws. By studying different degrees intervention in markets, it can be deduced 
that the market brings environmental and urban conditions to reality; the impor-
tance of its location is reinforced, and, regardless of its classification, the defen-
se of built heritage is maintained. These factors result in a renovation proposal 
for the Salceda de Caselas Market, which aims to strengthen links with the urban 
environment and open the market to the outside with the creation of various 
transitional spaces. The original structure will keep his place and a new skin that 
seeks to link the building with the natural and rural environment will be created. 
It is suggested a program with transversal recommendations to the original mar-
ket, which would take place in multipurpose spaces. 
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47INVESTIGACIÓN EN EL ÁMBITO DE PROYECTO     ////////////////////////////////////////////////////
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
///////////////////////////////////////////////  GRADOS DE INTERVENCIÓN EN ESPACIOS DE MERCADO





Fecha de Construcción: 1937
Fecha de Intervención: En construcción
Tipo Intervención: Demolición, obra nueva
Programa: Mercado, polideportivo, es-







Localización: Santiago de Compostela, 
casco histórico.
Habitantes: 95.671 Ha
Clasif. Histórica: Tradicional Gallega
Arquitectos: : Vaquero Palacios.
Intervención: Francisco José Vidal Pérez
Fecha de Construcción: 1937-1942




Programa: Mercado tradicional, restau-
rantes, bar,  envasado de leche fresca,etc.
Distribución: Planta Baja




39. Mercado de Santiago de Compostela
Mercado
de Santiago20.
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MEMORIA DESCRIPTIVA Y JUSTIFICATIVA   ////////////////////////////////////////////////////////////////
1 CONSIDERACIONES GENERALES- CONSTITUCIÓN DE PRO-
YECTO
Esta memoria descriptiva y justificativa es parte de las piezas escritas de la di-
sertación de proyecto de arquitectura “Renovación del Mercado de Salceda 
de Caselas” para el “mestrado integrado em arquitectura e urbanismo” de la 
Escuela Superior Gallaecia de arquitectura. Se pretende definir el proyecto de 
renovación del edifico existente. 
Las piezas diseñadas de este trabajo de proyecto constan de un proyecto bá-
sico, o de licenciamiento, y uno de ejecución para la renovación de un merca-
do en Salceda de Caselas, en la provincia de Pontevedra.
Las bases sobre las que se sustenta esta propuesta arquitectónica en el centro 
urbano de Salceda de Caselas, son el resultante de una investigación sobre los 
espacios de mercado e intervenciones realizadas en ellos en el ámbito geográ-
fico de España en la última década.
2 CONDICIONANTES Y MOTIVACIONES GEOGRÁFICAS
El Mercado de Saleda de Caselas está situado en el núcleo urbano del ayun-
tamiento en la calle Pontevedra, a cien metros del edifício del Ayuntamiento y 
de la plaza central. 
El área total de la parcela es de 1300 metros cuadrados, ocupando el edifício 
760 metros cuadrados de los mismos. El relieve de la parcela posee un fuerte 
desnível, ya que su cota más baja se sitúa a 67,05 metros sobre el nivel del mar, 
y la cota más alta se sitúa a 71,35 metros sobre el nivel del mar.
El espacio donde se sitúa el mercado supone un nexo entre los resquícios del 
espacio natural que limita con el núcleo urbano. Es un espacio donde se en-
cuentra en el barrido sureste al noroeste,  lo urbano recientemente construído 
y el barrido opuesto el espacio rural y natural. Son dos realidades opuestas 
1. El mercado y su entorno. Fuente:Autor
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que generan espacios intermédios con oportunidades para generar un vínculo 
amable entre ambas. 
Por otra parte, la circulación rodoviária rodea actualmente el edifício y está 
planteada en doble sentido de circulación en su fachada principal.   
La propuesta de proyecto de arquitectura no sobrepasa los límites del edifício 
actual y la propuesta de los arreglos exteriores, se extiende un área de 5700 
metros cuadrados aproximadamente.
3 CONDICIONANTES Y MOTIVACIONES URBANÍSTICAS
En el marco legislativo, Salceda de Caselas adopta las Normas subsidiarias de 
planeamiento del Municipio de Salceda de Caselas, que tendrán vigencia has-
ta que se apruebe el Plan General de Ordenación Municipal, actualmente en 
período de elaboración.
Para realizar el proyecto de la siguiente disertación, sería necesario solicitar una 
licencia de obra de reforma y ampliacion. Según las NNSS (Normas subsidia-
rias de planeamiento del Municipio de Salceda de Caselas), “Se denominan 
reforma o Ampliación a aquellas operaciones de construcción que tienen por 
objeto la modificación de un edificio existente, bien sea para destinarlo a uso 
distinto, bien por cualquier otra causa.” (p. 1.7). Dentro desta clasificación, pue-
den ser reformas estructurales o no estructurales. 
Según las NNSS, el Mercado en la actualidad tendría un uso comercial, “que 
corresponde a locales de servicio público, destinados a la compra venta al por 
menos o permuta de mercancías” (p. 3.11). Según la Clasificación Nacional de 
Actividades económicas entraría dentro del grupo de la Alimentación.
Los edificios de uso comercial se clasifican en distintas categorías, siendo la Ca-
tegoría 1ª, específica de los Mercados de Abastos. El edificio del Mercado  se-
gún las NNSS responde a la definición de equipamiento, ya que es un “edificio 
destinado a uso público colectivo que por su dimensión o función específica 
trascienden a todo el municipio” (pg. 5.7).
4 PROGRAMA FUNCIONAL Y ORGANIGRAMA PROPUESTO
La propuesta para el mercado renovado se organiza en espacios públicos y 
privados, con sus respectivas circulaciones independientes y que forman al mis-
mo tiempo una red global.  
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
10
MEMORIA DESCRIPTIVA Y JUSTIFICATIVA   ////////////////////////////////////////////////////////////////
El programa se desarrrola en tres niveles o alturas. En la planta de la entrada 
principal de cota de solera cero, se plantea el mercado tradicional, diferencia-
do en tres secciones para asegurar unas óptimas condiciones de condiciones 
de higiene y salubridad; una central para la pescadería, una lateral corres-
pondiente a la fachada sur-este para la fruta y produtos secos y otra lateral 
correspondiente a la fachada noroeste destinada a las carnicerías. El espacio 
de vestíbulo está pensado para albergar las instalaciones específicas del mer-
cado, como cámaras frigoríficas para alimentos y espacio de gestión de resí-
duos, de forma que el acceso para la carga y descarga se efectúe de forma 
independiente y sin cruces entre ambas.
La planta primera sería privada, destinada  para el personal de administración 
del mercado, sala de reuniones para los comerciantes, vestuarios y una sala 
para produtos de limpieza . Se habilita al tránsito una terraza en esa planta, 
que anteriormente constaba de dos forjados sin acceso ni utilidad, pensada 
para albergar eventos sociales en época estival. El público accede mediante 
un ascensor que tendrá una parada independiente en esa altura y el personal 








Circulación, esp. de transición 
S/E 3. Esquema funcional en sección. Fuente: Autor









S/E 2. Esquema de circulaciones público/privado. Fuente:Autor
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4. Organigrama funcional Planta 0. Fuente: Autor
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La planta -1 será un espacio gastronómico para poder degustar los produtos 
frescos del mercado. Consta de un espacio de bar y tapería, con una cocina 
adyacente, varios almacenes y una bodega. El espacio de degustación ocu-
pará un lugar central, dividiéndose en dos zonas. Una de ellas está más enfoca-
da al esparcimiento. El espacio central que conforman los núcleos de servicio y 
los baños será un espacio de exposición para albergar trabajos que se realicen 
en una última zona destinada a talleres creativos vinculados a la alimentación. 
Se diseña un muro vegetal interior en la fachada sur, como herramienta para 
desarrollar estos talleres.
-1
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De este modo, se trata de diversificar las funciones del mercado para hacerlo 
más atractivos y ampliar sus horarios.
5 OPCIONES CONCEPTUALES Y MORFOLÓGICAS
Se pretende respetar el volumen original de la preexistencia, incidiendo en la 
idea desarrollada anteriormente del respeto  a lo construído, independente-
mente de su valor arquitectónico. Se busca vincular el centro urbano con el 
espacio natural posterior, y que el Mercado sirva de nexo de unión entre am-
bos, donde generar dinámicas sociales, que vayan un poco más lejos de la del 
mercado tradicional. 
El volumen original, tanto en su morfología como en su funcionamento de pro-
tección solar, recuerda al de un hórreo, construcción gallega tradicional des-
tinada a albergar alimentos para su conservación. Con este punto de partida, 
se pretende reinterpretar el concepto del hórreo tradicional, por medio de los 





































































































10. Esquema de la ampliación horaria del mercado. Fuente: Autor 
7. Croquis del mercado y su entorno. Fuente: Autor
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Por otra parte, en la primera parte de la investigación se llegó a la conclusión 
de que era necesario vincular el mercado con el exterior. Para ello, se diseña 
un pórtico sencillo en voladizo, con un material sencillo y austero, como es la 
chapa, que además supone un cambio en la lectura de la calle principal. En la 
fachada posterior se repite la misma intención, creando una “ventana” al ex-
terior, y vinculando en planta -1 mediante el pavimento la nueva plaza que se 
crea con el interior. En la planta primera tambien se habilita una terraza exterior 
que culmina las intenciones de crear un mercado abierto, que absorba siner-
gias del exterior y que se reinvente a si mismo para crear espacio de referencia 
que gire en torno a los produtos y alimentos autóctonos y al encuentro social.
6 OPCIONES TECNOLÓGICAS Y CONSTRUCTIVAS
La propuesta está constituida por un único volumen en el que se alberga el 
Mercado, y dos plazas adyacentes en su fachada frontal y posterior. 
Paredes
Las paredes exteriores de la fachada posterior y laterales, se conforman con el 
bloque de ladrillo preexistente, con un acabado interior de pintura plástica, el 
cual se aisla exteriormente con corcho. Éste último se protege con pintura etix 
y posteriormente se monta una estructura de listones de madera de pino que 
soportan el revestimiento exterior, formado por listones de madera de pino co-
locados en sentido vertical. En la planta -1 las paredes son del hormigón original 
y se introduce una capa de aislante interior. 
En la fachada principal el muro original se reviste de chapa sándwich, con ais-
lante en el interior, colocada sobre perfiles omega sobre el muro. 
La tabiquería interior se compone de yeso acartonado hídrófugo con estrutura 
de alumnio y aislamiento acústico en los espacios secos. En las carnicerías, se 
plantea una tabiquería con estructura de aluminio con revestimiento de doble 
capa de acuapanel. Las cámaras frigoríficas están compuestas por paneles 
prefabricados de chapa lisa con la interposición de una capa aislante en po-
liuretano. Las instalaciones sanitarias son de yeso acartonado hidrófugo con 
aislamiento acústico y revestimiento de baldosa. En los vestuarios la tabiquería 
consta de una estructura metálica y paneles de fenóleo.
Estructura
La estructura del edifico está formada por la estructura original que se mantie-
ne prácticamente en su totalidad, y que consta de pilares y vigas de hormigón 
armado. La planta primera se plantea de cero y está soportada por una nueva 
estructura de pilares HEB.12, los nuevos muros de hormigón armado del cuarto 
de los residuos en la planta cero y la bodega de la planta -1, y la caja de la 
plataforma elevatoria de nueva propuesta también.
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Cubierta
El proyecto presenta tres tipos de cubierta, inclinada, plana transitable y plana. 
La cubierta inclinada a dos aguas que cubre el cuerpo central del mercado, 
conserva la estructura  de barras de acero original y está cubierta con un panel 
sándwich de chapa con revestimiento interior de madera. 
La cubierta plana transitable corresponde a la terraza situada encima del pór-
tico de la fachada principal. Los forjados de las partes exteriores de la terraza 
ya existen, de forma que la nueva construcción se limita al forjado de la par-
te central. Se propone aislante tanto encima de la lámina impermeabilizante 
como en su parte inferior, para evitar un puente térmico con la fachada. La 
segunda cubierta plana corresponde al volumen de la fachada posterior.
Pavimentos
Los pavimentos del piso -1 y 0, al estar en contacto con el suelo se tratarán 
teniendo en cuenta el drenaje, impermeabilización y aislamiento térmico. En 
el piso -1, sobre la solera existente se plantea un recrecido de hormigón pulido 
con acabamiento de resina epoxi. En la parte de espacio de esparcimiento 
llevará un pavimento de madera de pino. 
En el piso 0 tambien se plantea un pavimento sobre la solera existente que 
consta de un recrecido de hormigón pulido con resina epoxi. En las cámaras 
frigoríficas  llevarán un pavimento reforzado prefabricado. El pavimento de la 
planta 1 es igualmente de hormigón pulido con resina epoxi en toda la super-
ficie, exceptuando la terraza exterior, en la que se plantea baldosa térmica. 
En la entrada del pido 0 y -1 el pavimento corresponde al de las plazas que es 
baldosa de granito gris. En la calle Pontevedra se plantea un nuevo pavimento 
de adoquín prefabricado de hormigón, que también se propone para el par-
king situado en la parte posterior del mercado. Los dos nuevos senderos que se 
proponen son de zahorra natural y artificial respectivamente.
Escaleras y rampas
Las escaleras están formadas por perfiles metálicos de acero y revestidas con 
chapa de acero, con barandilla de vidrio y pasamanos de acero inoxidable 
en el caso de la escalera de uso público y barandilla de acero en la de uso 
privada o de servicio.  
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7 OPCIONES DE CONFORT AMBIENTAL 
Térmicas
El confort térmico se asegura mediante la colocación de aislante en los ele-
mentos verticales de los muros preexistentes. Se aislaran según las indicaciones 
del proyecto de ejecución así como la cubierta, en la que se plantea un panel 
sandwich de chapa, aislamiento y acabado de madera. Las carpinterías de 
aluminio tendrán vidrio doble reduciendo asi las perdidas energéticas.
Acústicas
La acústica se resuelve en el proyecto mediante la utilización de paneles de 
aislamiento acústico en instalaciones sanitarias, cocina, talleres, vestuarios y 
zona de administración y reuniones, los cuales garantizarán la correcta insono-
rización de los diversos espacios.
Iluminación y Ventilación
El espacio del mercado es iluminado a través de los vanos de las diversas fa-
chadas mediante ventanas fijas y el control de la luz en la zona sur se efectúa 
mediante el mismo revestimiento de listones de madera y los aleros de la cu-
bierta. En la planta -1 se plantean unas cajas reflectoras que servirán para pro-
yectar luz sobre un muro vegetal que se plantea en el interior.
El tránsito de aire en el mercado se favorece mediante la ventilación natural 
cruzada, que va desde la planta -1 hasta los aleros de la cubierta. Se introduce 
por las puertas de acceso y por entrantes de aire regulables que se encuentran 
en el muro inferior de hormigón, y sale por la línea de los aleros, en puntos loca-
lizados de la fachada y por dos chimeneas de ventilación en la cubierta de la 
fachada posterior. La ventilación en los baños, se produce por medio de vanos 
en los tabiques que dan al exterior, y en el caso de los vestuarios, al distribuidor 
horizontal que ventila a la cubierta. En el distribuidor horizontal que comunica el 
núcleo de carnicerias existe una doble altura para permitir la ventilación.
Energéticas
En cuanto a las cuestiones energéticas, los espacios principales del mercado 
están iluminadas mediante vanos recibiendo luz a cualquier hora del día y al 
mismo tiempo se permite la creación de ventilación cruzada, evitando el uso 
de sistemas activos con este fin. La introducción de aislante en las fachadas, 
antes inexistente, protege al edificio de la perdida de energía, además de me-
jorar el confort térmico.
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S/E
9. Esquema de ventilación. Fuente: Autor
8. Esquemas de soleamiento en invierno y en verano y esquema de iluminación. Fuente: Autor
S/ES/E
8 OPCIONES DE MOVILIDAD
Las condiciones de movilidad y accesibilidad en el mercado, se resuelve me-
diante entradas que no superan los 0.2 m de desnivel y anchos de puerta su-
periores a los 0.85m permitiendo así el acceso a las personas con movilidad 
reducida. Las tres plantas y la terraza exterior, están comunicadas mediante 
una plataforma elevatoria con una cabina interior de dimensiones 1,40 x1,10 
metros, apta para personas de movilidad reducida igualmente, y los distribui-
dores horizontales tienen un ancho mínimo de 1,50 metros. 
En las plantas 0 y -1, en las instalaciones sanitarias, existe un baño accesible 
para cada género, y en la planta primera un vestuario totalmente accesible.
Todos los pavimentos de las zonas comunes presentan una adherencia de for-
ma que eviten accidentes y se garantiza en el interior de las escaleras los pasa-
manos dimensionados y colocados de forma óptima.
Se lleva a cabo el cumplimiento del código técnico en cuanto a la seguridad 
contra incendios, en el punto en el que exige que la longitud de los recorridos 
de evacuación hasta una salida de planta no excede de 25 m. Para ello, se 
tienen en cuenta los dos núcleos de escaleras planteadas en el mercado, que 
permiten la salida al exterior sin salvar ningún tipo de desnivel. La terraza exte-
rior de la planta primera se considera zona de evacuación. 
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
18
MEMORIA DESCRIPTIVA Y JUSTIFICATIVA   ////////////////////////////////////////////////////////////////
9 ENCUADRAMIENTO LEGAL Y REGLAMENTARIO
El proyecto del Mercado de Salceda se ubica en españa y responde a la legila-
ción vigente. Se ha seguido el Código Técnico de Edificación (CTE), que regula 
prácticamente todos los elementos a tener en cuenta en un proyecto. 
Código Técnico de Edificación, Modificaciones del Real Decreto 410/2010, de 
31 de marzo. 
Además de lo indicado en el CTE, para la accesibilidad, hay que tener en cuen-
ta, la DECRETO 35/2000, de 28 de enero, por el que se aprueba el Reglamento 
de desarrollo y ejecución de la Ley de accesibilidad y supresión de barreras en 
la Comunidad Autónoma de Galicia y por otra parte el Real Decreto 173/2010, 
de 19 de febrero, por el que se modifica el Código Técnico de la Edificación, 
aprobado por el Real Decreto 314/2006, de 17 de marzo, en materia de acce-
sibilidad y no discriminación de las personas con discapacidad.
También se ha tenido en cuenta el REAL DECRETO 486/1997, de 14 de abril, 
por el que se establecen las disposiciones mínimas de seguridad y salud en los 
lugares de trabajo.
10 ARREGLOS EXTERIORES
Se plantea una propuesta del entorno urbano que permitar crear vínculos ma-
yores entre el espacio natural posterior al mercado, éste y el núcleo urbano. 
Para ello se propone un nuevo pavimento para la calle Pontevedra, además 
de limitar de dos a uno, el sentido de circulación en ese tramo concreto de 
vía. De esta forma se busca aminorar el ritmo de la calle y dar protagonismo 
al peatón. Para ello es necesario la demolición y levantado del firme existente, 
además de las aceras y el bordillo actual. Se propone un pavimento de ado-
quín prefabricado de hormigón, en un acho de cuatro metros de la vía. 
Se proponen dos plazas exteriores, que vinculan el mercado con lo urbano y la 
zona natural arbolada. Para ello es necesario la demolición y levantado de la 
baldosa existente y el acondicionamiento en la parte posterior, para pavimen-
tar con pavimento de losas de piedra  de granito. En ambas plazas se propone 
la implantación de árboles de especie arce, para buscar la creación de som-
bra natural en época estival en la plaza y permitir así el fomento del comercio 
exterior en el caso de la plaza de la fachada principal y la prolongación del 
espacio natural en la plaza de la fachada posterior. 
Se plantea la creación de un pequeño parking en la parte posterior del merca-
do que dé servicio mínimo al mercado, con tres plazas reservadas para perso-
nas de movilidad reducida. Se propone un pavimento de adoquín prefabrica-
do de hormigón, similar al de la calzada principal. 
Se plantea la utilización de dos parkings municipales cercanos al mercado. Uno 
se ubica en una manzana situada al oeste del mercado, a una distancia de 
60 metros, para el cual no sería necesario acondicionar el acceso peatonal. El 
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segundo se sitúa al norte del mercado, a unos 125 metros de distancia, y para 
acceder a él sería necesario crear un sendero en el límite de las parcelas que 
se encuentran en la línea que los comunica. 
Se propone la creación de un sendero que vincule este último parking al mer-
cado, de tres metros de ancho y con un pavimento de zahorra artificial. Debido 
al tipo de parcelas que conforman el terreno por el que se plantea el camino, 
sería necesario drenar el terreno mediante una canaleta y introducir una sub-
capa de grava. También se propone un sendero natural que se adentre en la 
zona arbolada que se extiende al este del mercado y que comunicaría con el 
río Caselas. Este sendero sería de zahorra natural con una subcapa de grava.
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Manipulación	  de	  Alimentos 7,36
Bodega 8,35
Almacén	  Bar 6,75
Espacio	  de	  exposición	  y	  usos	  Múltiples 114,35
Almacén	  Usos	  Múltiples 3,30
Taller	  Gastronómico	  1 22,15














Carnicería	  1	   22,00
Carnicería	  2 20,50
Charcutería 13,50
Cámara	  Frigorifica	  de	  frutas,	  verduras	  y	  flores 8,00
Cámara	  Frigorífica	  de	  cárnicos 8,00
Gestión	  de	  resíduos 22,20
Almacén	  de	  Cajas	  vacías 8,75
Cuarto	  de	  Instalaciones	  y	  compresores	  de	  climatización 5,00
Consigna	  frigorífica 2,50

















Cuarto	  de	  Limpieza 7,00
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1.3. CONDICIONES TÉCNICAS GENERALES
CApÍTuLO I DISpOSICIONES INICIALES
Cláusula_01 Objecto
EL objeto de esta construcción es la ejecución de las tareas necesarias para 
llevar a cabo la Renovación del Mercado de Salceda de Caselas, y todos los 
trabajos que esto conlleva, tal como se especifica en este documento, en lo 
que se refiere a especificaciones, cantidades y dibujos técnicos del proyecto. 
En este documento, también se especificaran las obligaciones y responsabili-
dades, antes esta obra del constructor, promotor y dueño de la obra.
Cláusula_02 proyecto
1_El proyecto a considerar para la realización de la obra, consta de las siguien-
tes piezas escritas y diseñadas:
pIEZAS ESCRITAS
1.01  Disertación en el ámbito de la Investigación 
1.02  Memoria  descriptiva y justificativa
1.03  Condiciones técnicas generales
1.04  Condiciones técnicas particulares
1.05  Mediciones y presupuestos
1.06  Mapa de acabados
2.00  Indice de planos
pIEZAS DISEÑADAS
pROYECTO DE LICENCIAMIENTO (BASE)
2.01  Planta de localización  (Esc.: 1/1000)
2.02  Planta de implantación (Esc.: 1/500_1/200)
2.03  Perfiles de inserción de la propuesta  (Esc.: 1/500)
2.04  Plantas de la Preexistencia (Esc.: 1/100)
2.05  Alzados y Cortes de la Preexistencia  (Esc.: 1/100)
2.06  Propuesta· Planta -1 y Planta 0 (Esc.: 1/100)
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2.07  Propuesta· Planta 1 y Cubierta  (Esc.: 1/100)
2.08  Propuesta· Cortes  (Esc.: 1/100)
2.09  Propuesta· Alzados  (Esc.: 1/100)
2.10  Demolición/construcción. Planta -1 y Planta 0 (Esc: 1/100)
2.11  Demolición/construcción. Planta 1 y Planta de Cubierta (Esc: 1/100)
2.12  Demolición/construcción. Alzados y Corte (Esc: 1/100)
pROYECTO DE EJECuCIÓN
2.13  Planta toscos planta -1 (Esc: 1/50)
2.14  Planta toscos planta 0 (Esc: 1/50)
2.15  Planta toscos planta 1 (Esc: 1/50)
2.16  Planta de trabajo planta -1 (Esc: 1/50)
2.17  Planta de trabajo planta 0 (Esc: 1/50)
2.18  Planta de trabajo planta 1 (Esc: 1/50)
2.19  Planta de pavimentos planta -1 (Esc: 1/50)
2.20  Planta de pavimentos planta 0 (Esc: 1/50)
2.21  Planta de pavimentos planta 1 (Esc: 1/50)
2.22  Planta de techos planta -1 (Esc: 1/50)
2.23  Planta de techos planta 0 (Esc: 1/50)
2.24  Planta de techos planta 1 (Esc: 1/50)
2.25  Cortes  (Esc: 1/50)
2.26  Alzados (Esc: 1/50)
2.27  Cortes constructivos de fachada y cubierta  (Esc: 1/20)
2.28  Detalles Constructivos· Escalera General; (Esc:1/50, 1/20, 1/10, 1/5)
2.29  Detalles Constructivos· Escalera de Servicio; (Esc:1/50, 1/20, 1/10)
2.30  Detalles Constructivos; (Esc: s/p)
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2.31  Detalles Constructivos; (Esc: s/p)
2.32  Mapa de Vanos; (Esc: s/p)
2.33  Arreglos Exteriores; (Esc: s/p)
Cláusula_03 Lista de cantidades y precios unitarios
Los precios unitarios y cantidades, junto con las especificaciones de materiales, 
aparecen indicados en las piezas escritas del presente proyecto: 1.5_Medicio-
nes y presupuestos y 1.6_Mapas de acabados.
En el presupuesto aparecerán también indicados los trabajos necesarios a rea-
lizar en la obra para poder llevar a cabo esta, como pueden ser la colocación 
de andamios, sistemas de protección, costes de transporte, etc.
Cláusula_04 Materiales y técnicas de ejecución
1_En el 1.4_Condiciones técnicas especiales, de las piezas escritas del presente 
proyecto se especifica de manera clara los materiales y las técnicas de ejecu-
ción que se tienen que aplicar en el proyecto.
2_Cualquier material o equipamiento, en caso aparezca especificado en el 
proyecto de ejecución debe ser elaborado según lo indicado en el proyecto 
de ejecución.
3_En caso no aparezca en el proyecto de ejecución alguna especificación 
de las características, estas serán definidas por el autor del proyecto o alguna 
autoridad competente.
4_En caso de que la empresa proponga algún material o equipo similar, la de-
cisión de su aplicación será tomada por el autor del proyecto y fiscalización de 
la Obra.
5_Cualquier otro material o equipo que no se especifique de forma clara en 
los diferentes elementos que constituyen el proyecto, será el autor de proyecto 
quien lo defina mediante una notificación a la empresa constructora. 
6_Tras concluir todos los trabajos, estés deben presentar un acabado limpio 
estéticamente y acorde con edificio y su acabado general. 
Cláusula_05 Implantación de la obra
Al tratarse parte de la obra de una rehabilitación, la ampliación de esta co-
incide con la de su estado actual, siendo la implantación de la obra nueva 
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realizada por el constructor, a partir de los elementos del proyecto y otros que 
eventualmente le sean dados por alguna autoridad competente. Solo después 
de que las autoridades competentes se hayan pronunciado por escrito, la im-
plantación realizada por el constructor se puede considerar definitiva y se po-
drán iniciar los trabajos.
Antes de iniciar los trabajos, es necesario llevar a cabo las tareas de demolición 
definidas mediante las piezas diseñadas del proyecto.
Cláusula_06 Centro de trabajo 
El centro de trabajo abarca las siguientes tareas, tanto para su colocación 
como para su eliminación:
1_Montaje y desmontaje de:
 -  las maquinas;
 - las instalación de las diferentes redes provisionales de       abastecimiento 
(agua, saneamiento y electricidad);
- instalaciones provisionales de fiscalización;
2_Cierre de la obra con materiales elegidos por el constructor como madera, 
red…o cualquier otro dentro de las pautas impuestas por la legislación y el due-
ño de obra, garantizando la seguridad del personal ajeno a la obra y dotándo-
la de una cierta privacidad;
3_El constructor debe tomar consciencia del estado actual de la edificación, 
teniendo en cuenta su valor histórico y patrimonial, tanto como el estado de 
conservación en el que se encuentra, siendo rechazada cualquier tipo de re-
clamación por parte del constructor basándose en estos aspectos. Él mismo 
deberá realizar los levantamientos necesarios personificándose en la localiza-
ción de la obra.
4_El constructor debe tomar consciencia del estado actual del terreo, sobre 
todo en lo que se refiere a accesos, ya que estés serán entregados en el estado 
en el que se encuentran, y non serán aceptadas reclamaciones por parte del 
constructor, basadas en el desconocimiento del estado actual do terreo, o de 
cualquier trabajo a realizar, por lo que este deberá in situ, realizar los reconoci-
mientos o levantamiento necesarios para la elaboración de su propuesta;
5_La fiscalización deberá garantizar el cumplimiento de los plazos y la calidad 
de los trabajos que se lleven a cabo. Para ello organizara los métodos de tra-
bajo de manera a cumplir esos objetivos.
6_Obtención de todas las licencias y autorizaciones en los respectivos departa-
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mentos del Ayuntamiento.
7_Posibles indemnizaciones a terceros por daños o perjuicios provocados por la 
realización de los trabajos.
8_Mantenimiento y garantía de las condiciones de accesibilidad en todas las 
circunstancias y durante el tiempo que dure la obra.
9_Colocación de la placa con la identificación del dueño de la obra, proyec-
tista, constructor y los restantes elementos exigidos por las respectivas autorida-
des.
10_Todo los demás trabajos preparatorios necesarios que se conviertan en in-
dispensables para el correcto cumplimiento del objetivo de la obra.
11_Presentación, al inicio de los trabajos y en un plazo máximo de quince días 
de todas las muestras de los materiales a aplicar.
12_Cualquier alteración, adaptación o alternativa al proyecto, no puede ser 
ejecutada por el constructor sin el acuerdo previo o por escrito del autor del 
proyecto.
13_Es responsabilidad del constructor la colocación de toda la señalización ne-
cesaria en los recorridos alternativos, a determinar por los servicios competen-
tes.
14_Durante el periodo de ejecución de la obra, el constructor será responsa-
ble por la manutención y conservación de todos los recorridos alternativos, de 
acuerdo con las indicaciones de los servicios competentes.
15_El constructor será responsable de ofrecer los medios, equipos y cualquier 
otro elemento que sea solicitado por alguna autoridad competente, sobre 
todo en lo que se refiere a instalaciones, equipamientos informáticos, material 
de escritorio y de comunicaciones, consumibles, cobertura fotográfica y/o vi-
deo, etc.;
16_El constructor debe cumplir de forma íntegra lo estipulado en el Plan de 
Seguridad y Salud y Plan de Gestión de residuos.
Cláusula_07 Muestras y modelos 
Todos los materiales, acabados y elementos de construcción (elementos de 
revestimiento, pinturas, armaduras de iluminación, carpinterías, revocos, etc.) 
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serán entregados y/o ejecutadas muestras y modelos, para ser aprobadas por 
el autor del proyecto, la fiscalización u organismos competentes.
Los modelos serán en tamaño natural, completos y colocados a funcionar.
La aprobación será transmitida por escrito, al constructor, sin la cual este no 
podrá iniciar la fabricación o colocación de los respectivos materiales o tareas.
CApÍTuLO II OBLIGACIONES DEL CONSTRuCTOR
Cláusula_08 preparación y planificación de la ejecución de la 
obra
1_El constructor es responsable:
a)  Ante el dueño de la obra, por la preparación, planificación y coordinación 
de todos los trabajos de la construcción, también en caso de empresas sub-
contratadas, así como por la preparación, planificación y ejecución de los tra-
bajos necesarios para la aplicación, en general, de las normas sobre seguridad, 
higiene y salud en el trabajo vigentes y, en particular, de las medidas consig-
nadas en el Plan de Seguridad y Salud y en el plan de prevención y gestión de 
residuos de construcción y demolición.
b)  De aplicar las medidas sobre seguridad, higiene y salud en el trabajo, ante 
las entidades fiscales, por la preparación, planeamiento y coordinación de los 
trabajos necesarios.
c)  De todas las licencias, aprobaciones y certificaciones, requeridas para la 
entrada en funcionamiento de todas las instalaciones incluidas en la presente 
obra, debiendo hacer todos los contactos necesarios con las Entidades ne-
cesarias. Las conexiones a la red serán solicitadas por el constructor. Antes de 
ejecutarlas las conexiones, deberán ser sometidas a la aprobación de la Fisca-
lización de la Obra los trabajos a realizar.
2_De suministrar y poner a disposición todos los medios necesarios para la rea-
lización de la obra y de los trabajos preparatorios o accesorios, incluyendo los 
materiales y los medios humanos, técnicos y equipamientos.
Cláusula_09 plazo de ejecución de la construcción
1_El plazo de ejecución, se especifica en el calendario de la obra.
2_La ejecución de los trabajos se inicia en el plazo de 30 días después de la 
fecha de la celebración del Contrato, el tiempo de ejecución de la obra será 
como dispone la legislación de contratos del sector público.
3_Si el constructor lo requiere, y con una base debidamente fundamentada, el 
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dueño de obra podrá concederle una prórroga del plazo global o de los plazos 
parciales de ejecución de la construcción.
4_El requerimiento previsto en la cláusula anterior deberá ser acompañado de 
los nuevos planes de trabajos y de pagos, con indicación, en detalle, de las 
cantidades de mano-de-obra y de material necesario para su ejecución, ade-
más de otras medidas que el constructor pretenda adoptar.
5_Cuando se lleven a cabo trabajos no incluidos en el planeamiento inicial, el 
plazo de ejecución de la obra es proporcionalmente prorrogado en los siguien-
tes términos:
a)  Tratándose de trabajos similares a otros previstos en el contrato y a ejecutar 
en condiciones semejantes, son aplicables los plazos parciales de ejecución 
previstos en el plan de trabajos para esa especie de trabajos;
b)  Tratándose de trabajos similares o no, a otros previstos en el contrato pero 
a ejecutar en condiciones diferentes, el constructor debe presentar una pro-
puesta del plazo de ejecución en el plazo de 10 días a contar de la fecha de 
la notificación de la orden de ejecución de los mismos.
Cláusula_10 Condiciones generales de ejecución de los trabajos
1_a obra debe ser ejecutada de acuerdo con las reglas del oficio y en perfecta 
conformidad con el proyecto, con este documento y con las demás condi-
ciones técnicas contractualmente estipuladas, de modo a asegurarse las ca-
racterísticas de resistencia, durabilidad y funcionamiento especificadas en los 
mismos documentos.
2_La empresa instaladora debe incluir en su propuesta todos los materiales y 
respectivos accesorios, mano de obra, medios auxiliares y en general, todo lo 
que sea necesario para el total acabado y colocación en funcionamiento de 
la totalidad de las instalaciones, conforme aparece indicado en la Memoria 
Descriptiva y justificativa, Condiciones Técnicas Especiales y Piezas Diseñadas, 
aunque no estén mencionados en las mediciones y presupuesto.
3_Todos los documentos mencionados con anterioridad, forman un conjunto. 
En caso de que existiera alguna discrepancia en su interpretación.  Esta será 
determinada en consenso por la Fiscalización de la Obra y el autor del proyec-
to.
4_No se considera válida, cualquier exclusión introducida por la Empresa insta-
ladora en su propuesta que defiera de la anteriormente indicada, salvo que en 
el contrato se manifieste la exclusión de forma particular y explicita.
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5_La ejecución de la instalación, es responsabilidad de la empresa instaladora, 
incluido el término de responsabilidad para ejecución de los trabajos, así como 
la colocación en servicio y suministro de manuales de instrucciones.
6_Para una buena colaboración entre la empresa constructora y la empresa 
instaladora, esta colaborará con todos los medios a su disponer en la elabora-
ción del edificio.
Cláusula_11 personal. Obligaciones generales
1_Son de la exclusiva responsabilidad del constructor las obligaciones relativas 
al personal empleado en la ejecución de la obra, su aptitud profesional y su 
disciplina.
2_El constructor debe mantener el orden en el lugar de trabajo, debiendo re-
tirar, por iniciativa propia o por orden del dueño de la obra, del lugar de tra-
bajo al personal con comportamiento perturbador, o por no desempeñar sus 
deberes, actitud indisciplinar o falta de respeto a representantes o agentes del 
dueño de la obra, constructor u otros obreros o terceros.
3_Es responsabilidad del constructor la asistencia al personal, todos las cargas 
que resulten de la aplicación de las leyes sobre accidentes de trabajo, al per-
sonal empleado en esta obra, en especial su seguro.
4_La asistencia necesaria al personal herido o víctima de cualquier accidente 
o enfermedad ocurrida en el local de los trabajos, será prestada por el cons-
tructor.
5_Si no prestara esa asistencia, la Fiscalización se reserva el derecho de tomar 
las medidas que juzgue necesarias contra el constructor.
6_El constructor, debe cumplir toda la legislación en vigor sobre trabajo, segu-
ridad social, seguros, salarios mínimos, etc., que se refieran a su personal en la 
obra o con él relacionado.
Cláusula_12 Seguridad, higiene y salud en el trabajo
1_El constructor queda sujeto al cumplimiento de las disposiciones legales y 
reglamentarias en vigor sobre seguridad, higiene y salud en el trabajo relati-
vamente a todo el personal empleado en la obra, corriendo por su cuenta los 
cargos que resulten del incumplimiento de tales obligaciones.
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2_El constructor es también responsable, en conformidad con las disposiciones 
legales y reglamentarias aplicables, por la vida y la seguridad del personal em-
pleado en la obra y a prestarle la asistencia médica en caso de que carezca 
en un accidente en el trabajo.
CApÍTuLO III OBLIGACIONES DEL DuEÑO DE LA OBRA
Cláusula_13 precio y condiciones de pago
1_En principio, los pagos a efectuar por el dueño de la obra tienen un periodo 
mensual, siendo su cantidad en función de los trabajos realizados a lo largo de 
los mese, a no ser que aparezca estipulado de otro modo en el contrato.
2_De forma general, los pagos son efectuados en un plazo de 30 días, con el 
límite máximo de 60 días, después de la presentación de la respectiva factura.
3_Al principio de la obra, el dueño deberá pagar al constructor una cantidad 
inicial acordada para empezar la ejecución, tal y como se estipula en el con-
trato.
4_Los trabajos o modificaciones realizadas fuera de lo estipulado en el proyec-
to serán abonados fuera del presupuesto según la normativa vigente, siempre 
y cuando se cuente con la autorización del personal competente de la obra. 
CApÍTuLO IV REpRESENTACIÓN DE LAS pARTES Y CON-
TROL DE LA EJECuCIÓN DEL CONTRATO
Cláusula_14 Libro de registro de obra
1_El constructor debe organizar un registro de la obra, en libro adecuado, con 
las hojas numeradas y rubricadas por él y por el director de la fiscalización de la 
obra, de forma que contenga una información sistemática y de fácil consulta 
de los acontecimientos más importantes relacionados con la ejecución de los 
trabajos.
2_Los hechos a consignar obligatoriamente en el registro de la obra son:
a)  Fecha de inicio y conclusión de la obra;
b)  Todos los hechos que impliquen su paro o suspensión;
c)  Todas las alteraciones hechas al proyecto aprobado;
d)  Todos los trabajos de más que ocurran en la obra;
e)  Todas las alteraciones o desvíos del programa de trabajos;
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CApÍTuLO V RECEpCIÓN Y LIQuIDACIÓN DE LA OBRA
Cláusula_15 Inspecciones
1_El Dueño de la Obra, la Fiscalización y autor de proyecto podrán realizar las 
inspecciones que juzguen oportunas en la obra, fábrica o laboratorios, en los 
que se ejecuten trabajos de la obra.
2_En caso de ser necesarios desplazamientos fuera de la obra para verificarse 
la calidad o comportamiento de los materiales, tanto los ensayos como los 
demás costes, incluyendo los del Dueño de la Obra, Fiscalización y autor de 
proyecto serán de la responsabilidad de la Empresa instaladora.
Cláusula_16 Recepción provisional
1_La recepción provisional de la obra depende de la realización de la visita, 
que debe ser efectuada tras la conclusión de parte o el total de la obra, me-
diante la solicitud del constructor o por iniciativa del dueño de la obra, tenien-
do en cuenta el término final del plazo total o de los plazos parciales de ejecu-
ción de la obra.
2_En el caso de ser identificados defectos de la obra que impedid su recepción 
provisional, esta es efectuada relativamente a toda la extensión de la obra que 
no sea objeto de deficiencia.
3_La recepción provisional se realiza según la legislación en vigor.
Cláusula_17 plazo de garantía
1_El plazo de garantía varía de acuerdo con el defecto de la obra, en los si-
guientes términos:
a)  10 años, en el caso de defectos relativos a elementos constructivos estruc-
turales;
b)  5 años, en el caso de defectos relativos a elemento constructivos no estruc-
turales o las instalaciones técnicas;
c)  2 años, en el caso de defectos relativos a equipamientos afectos a la obra, 
pero de ella autónomos.
2_Si han ocurrido recepciones provisionales parciales, el plazo de garantía fija-
do en los términos del número anterior es igualmente aplicable cada una de 
las partes de la obra que hayan sido recibidas por el dueño de la obra.
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3_Durante el plazo de garantía el constructor debe, inmediatamente y a su 
cargo, realizar las sustituciones de materiales o equipos  y ejecutar todos los 
trabajos de reparación que sean indispensables para asegurar el prefecto y 
normal uso de la obra en las condiciones previstas.
4_Exceptuándose de lo dispuesto en el número anterior las sustituciones y los 
trabajos de conservación que deriven del uso normal de la obra o de desgaste 
normales consecuentes de su utilización para los fines a que se destina.
Cláusula_18 Recepción definitiva
1_A finales de los plazos de garantía previstos en la cláusula anterior, es realiza-
da una nueva visita a la obra para efectos de la recepción definitiva.
2_Tras la referida visita del número anterior se puede pasar a verificar que la 
obra se encuentra en buenas condiciones de funcionamiento y conservación, 
y esta será definitivamente recibida.
3_Para efectuar la recepción definitiva hay que verificar los siguientes aspectos:
a)  Funcionalidad regular, en el término del periodo de garantía, en condicio-
nes normales de exploración, operación o utilización de la obra y respectivos 
equipamientos, de forma que cumplan todas las exigencias contractualmente 
previstas;
b)  El constructor deberá cumplir con todas las obligaciones durante el periodo 
de garantía respectivamente la parte la obra que reciba. 
4_En caso de deficiencias, deterioraciones, indicios de ruina o falta de solidez, 
de la obra es completa responsabilidad del constructor. El plazo para la correc-
ción de los errores encontrados lo estipula el dueño de obra, al igual que se 
realizará una nueva visita para comprobar el estado de la obra.
5_No se contemplan modificaciones al proyecto y las que se puedan admitir 
serán por alguna de las siguientes razones:
a)  Mejoras en la calidad, cantidad y en la instalación siempre que se suponga 
una disminución de las mediciones y presupuesto.
b)  Modificaciones importantes de arquitectura o disposición del edificio, en las 
que las cantidades o calidades de los conceptos de la instalación, abaraten 
el coste de la obra. No se consideran como tal, las pequeñas variaciones que 
siempre ocurren durante la construcción del edificio.
c)  En cualquier caso, será siempre el autor de proyecto en consenso con Fis-
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calización y dueño de la obra, quien por su propia iniciativa o por propuesta 
de la Empresa instaladora, autorice, siempre por escrito todo el tipo de posibles 
modificaciones.
CApÍTuLO VI DISpOSICIONES FINALES
Cláusula_19 Constructoras y subcontratas
En lo referente a la ejecución de las obras de construcción de una residencia 
en Teis, Vigo, el Constructor podrá recurrir a la prestación de servicios por ter-
ceros, subcontratando parte(s) de la obra, en los términos de la legislación en 
vigor.
Cláusula_20 Legislación aplicable
Todo lo que no esté especialmente previsto o indicado en este documento y 
en los restantes que forman el proyecto, se le aplicarán las normas y principios 
del procedimiento general.
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CAPÍTuLO 01 TRABAJOS PREPARATORIOS
01.01 PROTECCIÓN Y SEGuRIDAD EN LA OBRA
I. unidad y criterio de medición
Se entiende como un todo, siendo la medición por unidad (Ud.).
II. Descripción del artículo y criterio técnico.
Cartel combinado de advertencia de riesgos de 1,00x0,70 m. con soporte me-
tálico, incluso colocación y desmontado.
01.02 ACOMETIDA PROVISIONAL DE FONTANERÍA
I. unidad y criterio de medición
Se entiende como un todo, siendo la medición por unidad (Ud.).
II. Descripción del artículo y criterio técnico.
Se refiere a todos los trabajos, materiales y suministros necesarios para la red 
provisional de agua, cualquier que sea el tipo utilizado.
Entre las condiciones que deben obedecer los trabajos indicados en este apar-
tado, se mencionan como referencia especial, las siguientes:
a. El trabajo será ejecutado de acuerdo con las normas legales, con los regla-
mentos aplicables, e incluye:
- Suministro y montaje de los materiales y equipos que constituyen la instalación 
de la red provisional;
- El mantenimiento de la red en estado operacional;
- El desmontaje, demolición y eliminación final del conjunto;
- La limpieza final del terreno.
01.03 ACOMETIDA PROVISIONAL DE SANEAMIENTO
I. unidad y criterio de medición
Se entiende como un todo, siendo la medición por unidad (Ud.).
II. Descripción del artículo y criterio técnico.
Se refiere a todos los trabajos, materiales y suministros necesarios para la red 
provisional de saneamiento, cualquier que sea el tipo utilizado.
Entre las condiciones que deben obedecer los trabajos indicados en este apar-
tado, se mencionan como referencia especial, las siguientes:
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a. El trabajo será ejecutado de acuerdo con las normas legales, con los regla-
mentos aplicables, e incluye:
- Suministro y montaje de los materiales y equipos que constituyen la instalación 
de la red provisional;
- El mantenimiento de la red en estado operacional;
- El desmontaje, demolición y eliminación final del conjunto;
- La limpieza final del terreno.
01.04 ACOMETIDA PROVISIONAL DE ELECTRICIDAD
I. unidad y criterio de medición
Se entiende como un todo, siendo la medición por unidad (Ud.).
II. Descripción del artículo y criterio técnico.
Se refiere a todos los trabajos, materiales y suministros necesarios para la red 
provisional de electricidad, cualquier que sea el tipo utilizado.
Entre las condiciones que deben obedecer los trabajos indicados en este apar-
tado, se mencionan como referencia especial, las siguientes:
a. El trabajo será ejecutado de acuerdo con las normas legales, con los regla-
mentos aplicables, e incluye:
- Suministro y montaje de los materiales y equipos que constituyen la instalación 
de la red provisional;
- El mantenimiento de la red en estado operacional;
- El desmontaje, demolición y eliminación final del conjunto;
- La limpieza final del terreno.
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CAPÍTuLO 02 DEMOLICIONES Y ACTuACIONES PREVIAS 
02.01 DEMOLICIONES Y ACTuACIONES PREVIAS
I. unidad y criterio de medición 
Sea cual sea el tipo de demolición se entiende como un todo, variando según 
el trabajo (Ud. o m2). 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos de desmantelamiento, limpieza, derrumbe, des-
monte o demolición de elementos de construcciones, a ejecutar con las nece-
sarias precauciones, cuidándose especialmente de la seguridad de las cons-
trucciones vecinas, del personal obrero, de los transeúntes, de los vehículos, e 
incluye: 
a. Los trabajos preparatorios, como el seccionamiento de redes existentes, el 
resguardo de los elementos o partes a mantener y la marcación de los cortes 
y rozas; 
b. El montaje y desmontaje de los equipamientos de apoyo (para ejecución 
de la demolición, de seguridad y de señalización de la obra; 
c. Los trabajos accesorios, como el descubrimiento de los elementos a retirar, 
cuando su naturaleza o cantidad no justificar referencia particularizada; 
d. El desmonte y acondicionamiento de componentes mediante su reutiliza-
ción o almacenamiento; 
e. Los apuntalamientos provisionales necesarios a la buena ejecución; 
f. Los apuntalamientos de carácter definitivo, cuando previstos; 
g. La ejecución de consolidaciones y apuntalamientos necesarios, a causa de 
la eliminación de los elementos, cuando previstos; 
h. La retirada de los productos de demolición y su carga en equipamiento de 
transporte; 
i. La limpieza de la obra, dejándola libre de productos demolidos;
j. Demolición y retirada de tabiquerías de ladrillo; 
k. Demolición y retirada de falsos techos; 
l. Demolición y retirada de forjado. 
m. Limpieza, picado y retirada de revestimiento y aplacados de paramentos a 
revestir; 
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n. Arranque de pavimentos y tarimas de madera.
o. Levantada de cercos, rejas y otros;
p. Desmontaje aparatos sanitarios e instalaciones;
q. Desmontaje de la instalación general del edificio. 
r. Desmontaje de cubierta con teja plana. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que deben obedecer los trabajos aquí descritos, se 
mencionan como referencia especial, las siguientes: 
a. El seccionamiento de las redes a desactivar será ejecutado con base en los 
trazados suministrados por el dueño de la obra; 
b. Las partes a mantener serán resguardadas de forma adecuada, para evitar 
que sufran cualquier deterioro durante la ejecución de los trabajos de demo-
lición; 
c. El inicio de la demolición, es condicionado a la previa verificación y confir-
mación por el dueño de la Obra o personal cualificado, de las marcaciones de 
los niveles de referencia y de demolición, así como de los elementos a preser-
var; 
d. Los trabajos de desmantelamiento, derrumbe o desmonte, serán ejecutados 
de acuerdo con el plan de demolición, considerándose incluidos los trabajos 
de apuntalamiento provisional, necesarios a la buena ejecución de la obra y 
para  protección de las partes a preservar; 
e. Los trabajos serán ejecutados con el equipamiento adecuado dada la na-
turaleza de la construcción, salvaguardando la estabilidad y el acabamiento 
de las partes; 
f. En el uso de sopletes, deberán ser tomadas las precauciones necesarias 
para evitarse la provocación de incendios; 
g. Los procesos de desmonte y retirada de los productos serán adecuados a 
los niveles aceptables de alteración de las condiciones ambientales teniendo 
en consideración el local concreto de ejecución de la obra;
h. Los materiales de demolición recuperables definidos en el proyecto, así 
como todos los hallazgos, son propiedad del Dueño de la Obra. Los productos 
de demolición que no sean reutilizados en la obra y en relación a los cuales no 
exista cualquier reserva legal, del cuaderno de encargos o del dueño de la 
obra, son propiedad del constructor y deberán ser retirados fuera del local de 
la obra; 
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i. Los componentes previamente señalados con anterioridad, siguiendo un 
proceso que no los damnifique, serán acondicionados y almacenados en un 
local apropiado y seguro aprobado por el dueño de la obra o el constructor. 
j. Se rectifica el pie derecho del piso 0, mediante la demolición del forjado y 
una nueva construcción.
k. Demolición de tabiques de ladrillo y retirada de escombros.
l. Demolición de falsos techos, forjado, arranque de pavimentos; levantado 
de baldosas cerámicas, tarima de madera y retirada de escombros a pie de 
carga.
m. Desmontaje de la instalación general del edificio (electricidad, fontanería, 
calefacción...) 
n. Desmontaje de aparatos sanitarios, incluida la instalación de estés. 
o. Desmontaje y demolición de cubierta de madera, por medios manuales, 
con acopio de material de cubertura aprovechable (teja plana) y retirada de 
material desechable y escombros a pie de carga. 
02.02 DEMOLICIONES EXTERIOR uRBANIZACIÓN
Demolición de elementos de vialidad, arrancada de pavimentos o soleras o 
desmontaje de pavimentos. 
Se han considerado los siguientes elementos: 
a. Bordillo colocado sobre suelo o hormigón 
b. Rigola de hormigón o de baldosas de mortero de cemento colocadas sobre 
hormigón 
c. Pavimento de hormigón, baldosas de mortero de cemento, adoquines o 
mezcla bituminosa 
La ejecución de la unidad de obra incluye las siguientes operaciones: 
a. Preparación de la zona de trabajo 
b. Demolición del elemento con los medios adecuados 
c. Troceado y apilado de los escombros 
02.03 CARGA Y TRANSPORTE A VERTEDERO 
I. unidad y criterio de medición 
Medición por metro cúbico (m3) de restos de escombro procedentes de la 
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demolición. Los componentes a recuperar serán agrupados por tipos y dimen-
siones y medidos por unidad (Un), refiriendo su peso, si este es significativo. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada. 
Se entiende por el conjunto de trabajos de carga y transporte y compactación 
de escombros de las demoliciones, hasta el vertedero, así como el almacena-
miento de los productos a recuperar, encontrándose incluidos todos los traba-
jos y  suministros necesarios para su buena ejecución, destacándose los que 
abajo se indican: 
a. La carga, transporte y descarga de escombros; 
b. La selección de los locales para vertedero y todos los impuestos, prestacio-
nes y servicios; 
c. La ejecución y mantenimiento de los medios provisionales de seguridad y de 
señalización. 
d. Ubicación de contenedor en obra para almacenaje de escombro antes de 
ser trasladado al vertedero. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este aparta-
do, se mencionan, como referencia especial, las siguientes: 
a. El equipamiento a utilizar no debe, por su forma, dimensiones o peso, provo-
car daños a la obras en curso o a la construcciones existentes; 
b. Las descargas deben ser efectuadas por forma a facilitar el esparcimiento 
por capas;
c. Los daños causados en las vías públicas, u otras responsabilidades ante ter-
ceros, resultantes de las operaciones de transporte, serán responsabilidad del 
constructor; 
d. Las indemnizaciones y servicios de vertedero constituyen son responsabili-
dad del constructor. 
e. El transporte será efectuado en el equipamiento que mejor se adecue a la 
naturaleza de los productos y materiales, teniendo en consideración la distan-
cia del recorrido a efectuar. 
f. El transporte y descarga de los componentes a recuperar será ejecutado 
cuidadosamente, para no causarles daños. 
g. El presupuesto de los componentes será ejecutado de forma cuidada y con 
el mayor criterio, tomando en consideración el tipo de elemento y su relación 
con el conjunto. 
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h. Los productos de demolición deberán ser retirados fuera del local de la 
obra, en los plazos fijados. 
i. Los impuestos y tasas del vertedero deben ser pagadas por el constructor.
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CAPÍTuLO 03 ALBAÑIERÍA / TABIQuERÍA 
I. unidad y criterio de medición
La medición se realizara por superficie (m2), en este caso la obra cuenta con 
ladrillos de diferentes espesuras, siendo estos 7 cm, 12 cm, 15 cm y 20 cm. Las 
zonas a aplicar las diferentes espesuras, aparecen especificadas en el proyec-
to. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. El suministro de los ladrillos y el respectivo asentamiento; 
b. La conexión de los paramentos de ladrillo a la estructura; 
c. El suministro y ejecución de la resalva de los vanos, cualquiera que sea la 
solución constructiva adoptada; 
d. La abertura y cerramiento de rozas para el paso de canalizaciones de agua, 
electricidad... 
Nota: La abertura y cerramiento de rozas para redes de instalaciones técnicas 
serán considerados y medidos en los respectivos proyectos. La aplicación de 
tacos u otros dispositivos adecuados para la fijación de embellecedores de los 
vanos, rodapiés o equipamientos indicados en el proyecto, serán considerados 
en los respectivos capítulos.
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo 
se mencionan, como referencia especial, las siguientes: 
a. La pared será constituida por ladrillo hueco de forma a obtener la espesura 
total indicada en el mapa de mediciones, cumpliendo con lo indicado en el 
diseño técnico; 
b. Todos los ladrillos deberán cumplir las prescripciones reglamentarias, y seguir 
los siguientes parámetros: 
– Tener textura homogénea; 
– Estar exentos de cualesquier cuerpo extraño; 
– Tener formas y dimensiones regulares y uniformes con las tolerancias indica-
das en la especificación o norma técnica aplicable; 
– Tener un color uniforme; 
– Presentar una fractura de grano fino y compacto; 
– Tener una absorción de agua en 24 horas inferior a 1:5 de su volumen lleno. 
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c. Las paredes deberán tener las espesuras indicadas en las piezas del proyec-
to; 
d. Antes de la aplicación, los ladrillos serán generosamente mojados, con la 
finalidad de que no absorba el agua a la argamasa de asentamiento y permitir 
una buena adherencia entre los elementos constructivos; 
e. Las argamasas de asentamiento a emplear serán de cemento y arena al 
trazo en volumen de 1:4 (320 Kg de cimento por m3 de argamasa); 
f. La conexión de las hojas de ladrillo a la estructura de hormigón armado de-
berá ser hecha de acuerdo con los dibujos de pormenor. Antes de asentarse los 
ladrillos, las superficies de hormigón serán convenientemente aferradas; 
g. Las paredes en tosco quedarán perfectamente niveladas, y la argamasa 
deberá envolver toda la periferia del ladrillo. Las hileras deberán quedar hori-
zontales y la espesura de la argamasa de asentamiento deberá ser uniforme, 
siendo las juntas reducidas al mínimo de espesura compatible; 
h. Cada hilera será ejecutada por forma a desencontrar las juntas verticales 
con la hilada anterior; 
i. Aquellas hojas que formen una cuña, serán ejecutadas de forma dentada, 
garantizando la fijación del conjunto; 
j. En las hojas que hagan tope en paredes, la fijación estará garantizada por 
la inserción dentada de las distintas capas. 
k. En la construcción de las hojas no se dejarán huecos de ladrillo a la vista; 
l. Las paredes de ladrillo se deben coincidir con sus ortogonales en todas las 
hileras; 
m. La argamasa de asentamiento que se utilizará deberá tener 320 Kg de ce-
mento por metro cúbico de argamasa;
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CAPÍTuLO 04 IMPERMEABILIZACIONES Y AISLAMIENTOS 
04.01 IMPERMEABILIZACIONES 
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por superficie (m2) a impermeabilizar, en las áreas defini-
das en el proyecto. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. La realización de las pendientes en los forjados y canalón para la recogida 
de las aguas pluviales (capa de formación de pendiente); 
b. El suministro y aplicación del sistema impermeabilizante; 
c. El suministro y aplicación de anclajes y accesorios que integran el sistema de 
impermeabilización, en la ejecución de faldas, rufos, remates, etc.; 
d. La ejecución de remates para pasaje de tubos de ventilación o chimeneas, 
para la conexión con las bajantes, para el acabado de muretes de cobertura, 
etc.; 
e. La ejecución de remates adecuados en juntas de dilatación de la estructura 
resistente, asegurando el movimiento de los soportes; 
f. El suministro y aplicación de todos los accesorios propios del sistema de im-
permeabilización descritos en el proyecto, para ejecución de ralos, canalones, 
rufos, protecciones, etc.; 
g. En la cubierta se protegerá con una manta geotéxtil para la protección de 
superficies horizontales de las impermeabilizaciones; 
h. La protección eficaz de la impermeabilización con carácter provisional o 
definitivo, que asegure su buen estado de conservación y evite su deterioro, 
durante la ejecución de la obra. 
i. La limpieza y preparación de los soportes de aplicación del material 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Sobre el forjado de cobertura se pondrá una capa de formación de pen-
diente que será hecho en hormigón leve, obteniendo una inclinación mínima 
del 1,5%, quedará perfectamente regularizado, de modo a no originar acumu-
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laciones de agua. 
b. El sistema impermeabilizante será del tipo descrito en el proyecto y en la 
ejecución del trabajo serán respetadas las especificaciones del fabricante del 
sistema, del proyecto y cuaderno de encargos, no admitiéndose soluciones 
de aplicación diferentes de las que constan de los respectivos documentos de 
homologación o de certificación, emitidos por laboratorio acreditado y oficial-
mente reconocido; 
c. El trabajo de aplicación será ejecutado por personal especializado, acredi-
tado por el fabricante del sistema, siendo prestada una garantía al dueño de 
la obra referente al comportamiento de la impermeabilización, con inicio a la 
fecha de la recepción provisional y válida por periodo mínimo establecido en 
la ley u otro superior si se especifica en el proyecto, siendo de diez años en la 
ausencia de aquellas definiciones; 
d. Se recomienda especial cuidado en la ejecución de los trabajos y su pro-
tección, durante y después de la aplicación del sistema impermeabilizante, de 
modo a impedir cualquier infiltración de agua, o simple humedad, que puedan 
damnificar, o perjudicar, otros elementos de la construcción; 
e. Los productos y materiales que constituyen el sistema impermeabilizante, 
deben constituir un conjunto de calidad equivalente a las especificaciones del 
proyecto, que garantice, además de la estanquidad al agua, las condiciones 
de resistencia mecánica, al envejecimiento provocado por el ataque de los 
agentes atmosféricos que actúan en el local, así como de raíces de plantas 
que se desarrollan en las coberturas; 
f. Los remates en las bajantes, etc., serán ejecutados utilizando chapa de zinc 
no 12, cumpliéndose los pormenores y las especificaciones del proyecto; 
g. En la utilización de soldadores, se deberá tomar las necesarias precauciones 
contra problemas colaterales que se puedan provocar por las elevadas tem-
peraturas en los elementos de la construcción, así como prevenir y combatir 
con medios adecuados la propagación de incendios. 
04.02 AISLAMIENTOS TÉRMICOS 
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por superficie (m2) a aislar, en las áreas definidas en el 
proyecto. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro del material aislante, en las dimensiones y especificaciones indi-
cadas en el proyecto y presupuestos;
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b. La Limpieza y preparación de los soportes de aplicación del material; 
c. La aplicación del material aislante; 
d. Los trabajos accesorios, incluyendo los cortes y remates necesarios, fijacio-
nes, cuando sea si de eso. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este apar-
tado, se mencionan, como referencia especial, las siguientes: 
a. La aplicación del material aislante será hecha por el proceso adecuado, 
especificado por el fabricante, siendo presentada con antelación al dueño 
de la obra la documentación técnica de homologación del material a aplicar, 
certificada por laboratorio acreditado; 
b. El material aislante obedecerá a las especificaciones del proyecto y en la 
aplicación serán respetadas las reglas impuestas por el fabricante, no siendo 
admisibles soluciones de aplicación diferentes de las que constan en los res-
pectivos documentos de homologación; 
c. Serán previamente sometidos a la apreciación del dueño de la obra con la 
antecedencia adecuada, muestras del material a aplicar así como los respec-
tivos documentos de homologación y de certificación; 
d. Solo serán permitidos productos homologados
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CAPÍTuLO 05 CuBIERTA
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por metro cuadrado (m2).
II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buena ejecución 
y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El montaje de barandillas de seguridad necesarios.
b. La limpieza final de todos los detritos y materiales sobrantes, incidiendo espe-
cialmente sobre terrazas, canalones, y todo el sistema de recogida de aguas 
pluviales.
c. El asentamiento de la chapa y de las unidades a instalar, según las instruc-
ciones del fabricante del producto, incluyendo los cortes y remates necesarios 
y la aplicación de los respectivos accesorios.
d. Suministro y asentamiento del mortero para la creación de pendiente.
e. El asentamiento de la manta geotéxtil incluyendo dobles, cortes y aplica-
ción de accesorios de fijación, dispositivos antideslizantes y garantizando el 
paso libre de las aguas pluviales hacia las bajantes.
f. El asentamiento de los cortes y remates necesarios y la aplicación de los 
respectivos accesorios.
g. El suministro y asentamiento de los soportes en PVC para pavimentos flotan-
tes.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Todas las enmiendas serán ejecutadas de acuerdo con las mejores reglas 
del arte, de forma a que no perjudiquen el comportamiento de la estructura.
b. El mortero de formación de pendiente se esparcirá de forma uniforme.
c. Las losas tendrán el espesor indicado por el fabricante y referido en las pie-
zas del proyecto.
d. Las losas se colocarán sobre unos apoyos sin argamasa, las juntas contarán 
con un espesor uniforme que permita el paso del agua hacia las capas inferio-
res, donde se hará la recogida de las aguaspluviales, de dimensión definida por 
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el fabricante y referida en el proyecto.
e. Bajo los apoyos se pondrá una manta geotéxtil para la protección de las 
capas de materiales inferiores y evitar el arrastre de arenillas y otros finos que 
puedan taponar los sistemas de drenaje de aguas pluviales.
f. Las losas deberán estar niveladas, encajando perfectamente en los sopor-
tes.
g. Los soportes de PVC para pavimentos flotantes tendrán una base de Ø 
0,145m y todas las características necesarias del fabricante para mantener la 
cota del pavimento según las piezas diseñadas.
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CAPÍTuLO 06 REVESTIMIENTOS
06.01 FALSO TECHO
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por metro cuadrado (m2).
II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buena ejecución 
y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro de placas de cartón yeso y de las estructura de fijación.
b. El asentamiento de las placas.
c. Los trabajos accesorios, incluyendo cortes y remates necesarios.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo indicado en este ca-
pítulo se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. El inicio de la ejecución de cualquier revestimiento sobre los techos será rea-
lizado después del montaje y ensayo de las instalaciones eléctricas que que-
den embutidas en los respectivos techos.
b. El techo será constituido por placas de cartón yeso continuo, con tratamien-
to acústico y suspendidos, por varilla de acero galvanizado o por tirantes metá-
licos rígidos, en el caso de placas auto portantes.
c. Existirán juntas de dilatación perimetral, en todas las piezas, en caso de forros 
lisos, rejuntados.
d. Para huecos grandes se usará junta de dilatación en aluminio en “T”, con 
los espacios definidos por la dirección facultativa y/u organismos competentes.
e. La aplicación será como rollo de espuma de polietanol; en algunos casos la 
aplicación deberá ser por una regla de acero inoxidable.
f. Todas las pinturas, barnices y similares a aplicar en la obra serán de marca 
reconocida.
g. En la designación de pinturas y barnices, está incluida la aplicación de ais-
lantes, fijadores, subcapas, disolventes y otros productos necesarios para una 
buena ejecución de la obra.
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h. No podrá ser aplicada cualquier pintura o barniz sin que los soportes se en-
cuentren absolutamente limpios, secos y exentos de irregularidades.
i. Los techos serán pintados con pintura plástica lisa de color blanco mate, 
con una mano de imprimación y dos manos de acabado.
06.02 PAVIMENTOS
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por metro cuadrado (m2).
II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buena
ejecución y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. Regularización con argamasas de cemento y arena.
b. El suministro y aplicación del material.
c. El acabado final del pavimento.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este
capítulo se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. El color del hormigón impreso será escogido por el autor del proyecto.
b. Las superficies a revestir deben estar secas, arenadas y desempeñadas, 
exentas de polvo, grasas e hidrófugos debidamente aisladas contra la pene-
tración de humedad a partir del suelo.
c. El material deberá ser aplicado conforme indicación del fabricante.
d. Las superficies deberán quedar perfectamente rematadas, con arista bien 
definida y color constante.
e. Los pavimentos serán ejecutados sin juntas.
06.03 PAREDES
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por metro cuadrado (m2).
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II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buena
ejecución y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro, montaje y retirada de andamios, estrados y mesas de apoyo 
necesarias para la ejecución del trabajo.
b. El suministro y aplicación del revoco tradicional a base de cal con un añadi-
do hidrofugante, de acuerdo con el proyecto.
c. La ejecución de los remates contra el y el falso techo deberán deberá ha-
cerse según las especificaciones del proyecto de ejecución.
d. El acabamiento final de las masas.
e. La protección de acabados, hasta la conclusión de la obra.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este
capítulo se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Serán ejecutados con la composicón adecuada, de modo a que queden 
perfectamente adheridos a las bases (paramentos verticales).
b. El acabamiento final presentará una textura regular y tonalidad uniforme, sin 
ningún tipo de grita, hendidura o defecto.
c. El espesor del acabamiento se mantendrá de acuerdo con las especifica-
ciones del fabricante.
d. Los trabajos serán ejecutados conforme los diseños técnicos del proyecto, 
debiendo siempre realizarse ensayos antes de cada aplicación extensiva
e. La argamasa de impermeabilización será de cemento y arena fina o trazo 
1:2. El producto hidrófugo a emplear podrá ser líquido o en polvo y adicionando 
la aragamasa en las dosis indicadas por la casa distribuidora, con presentación 
de garantía. La argamasa con la composición atrás indicada será ajustada de 
modo a conseguir el máximo de impremeabilización.
f. El revoco deberá tener espesura que permita obtener superficies bien regu-
larizadas; la argamasa que lo constituye será de cemento y arena a trazo 1:4 o 
1:3 (en zócalos y aristas); será ejecutado en dos capas y nunca tendrá espesura 
inferior a 0,02 m.
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06.04 FACHADA
I. unidad y criterio de medición 
La  medición  se  hace  por  superficie  (m2)  de  granito  a  anclar mediante 
perfiles metálicos a la fachada exterior de la obra nueva. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. Suministro de piedra según las dimensiones especificadas en el proyecto y 
los detalles constructivos de este, y de la perfileria y  enganches  necesarios 
para  la  correcta  ejecución  de  la fachada ventilada. 
b. Su asentamiento 
c. Cortes y remates necesarios 
d. Protección  de  la  parte  posterior  para  evitar  la  aparición  de manchas 
en la cara a la vista. 
e. Limpieza y acabado final de las piedras. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Las piedras naturales a emplear deberán ser de buena calidad, sin fallos, 
manchas o cualquier otro defecto. 
b. Todas las piezas cuya tonalidad o calidad se pueda ver afectada por  la 
acción  de  agentes  externos,  deberán  ser convenientemente  inmunizadas, 
presentado  el  constructor documentos  de  garantía  del  producto  q  utilizara 
en  su protección. 
c. Las piedras serán fijadas a través de anclajes y estés a su vez a una perfileria 
metálica fijada al muro de hormigón armado de la fachada.  
d. Fijación  mediante  sistemas  patentados  o  homologaos  por laboratorio 
acreditado. 
e. Los  elementos  mecánicos  serán  de  materiales  inoxidables  e inalterables 
a  agentes  atmosféricos  u  otros  agentes.  Cada piedra llevara como mínimo 
dos elementos; 
f. Los cortes o desbastes en obra serán ejecutados de manera a no alterar el 
acabado o componentes del material sin perjudicar el acabado aplicado.
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CAPÍTuLO 07 CARPINTERÍAS
07.01 CARPINTERÍA INTERIOR
07.01.01 CARPINTERÍA DE MADERA DE PUERTAS DE CORRER
I. unidad y criterio de medición
Medición por unidad (u);
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro y asentamiento de reglas maestras y tacos para la fijación de los 
embellecedores;
b. El suministro y asentamiento de las piezas, ejecutadas y aplicadas conforme 
las especificaciones del proyecto, incluyendo la ejecución de cortes y remates 
según las mejores reglas del arte;
c. El acabamiento final de las piezas, incluyendo raspado, lijado y todos los 
trabajos accesorios descritos en el proyecto;
d. La protección de las piezas acabadas, evitándose su deterioro durante la 
ejecución de otros trabajos de la obra;
e. El suministro y asentamiento das hojas;
f. El suministro y asentamiento de las bisagras;
g. El suministro y asentamiento de la cerradura;
h. El suministro y asentamiento de batiente de espera da porta.
i. El suministro y asentamiento de los accesorios para la fijación de los aros.
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes: artículo, se men-
cionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Todas las piezas de madera, de calidad que puedan ser atacadas por hon-
gos o insectos, serán tratadas en autoclave con producto antixilófago a prue-
ba de estos, por proceso homologado por laboratorio acreditado;
b. Las conexiones y encuentros serán perfectamente ejecutadas, según las 
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mejores reglas del arte. Las escuadras estarán perfectas y se reducirán al mí-
nimo cualquier tipo de holgura, de modo a asegurar un riguroso ajuste de las 
piezas;
c. Todas las piezas estarán bien unidas, no siendo permitidas cualesquier arre-
glo o relleno de defectos con masa que perjudiquen su futuro comportamiento;
d. Las piezas serán ejecutadas exactamente como viene especificado en el 
proyecto;
e. Los ángulos serán resueltos conforme descrito en el proyecto;
f. Los embellecedores serán ejecutadas en piezas únicas cuando su largura 
sea inferior a 2,40 m;
g. Los tacos y reglas maestras de fijación serán tratados con producto adecua-
dos para su conservación, homologado por un laboratorio acreditado;
h. La aplicación de las piezas sólo podrá ser hecha una vez se haya ejecutado 
el acabamiento base de los elementos envolventes, antes de las pinturas;
i. La fijación de las piezas de madera a los tacos será ejecutada por predico 
sin cabeza aparente, según especificación del proyecto;
j. Los aros son fijados a los paramentos por medio de tornillos y tuercas de zinc.
k. La distancia entre el espaciamiento entre fijaciones no será superior a 0,60 
m, en cada fijación se colocarán 3 tornillos de Ø 5/16” para las ombreras y 1 
para las vergas.
l. Los agujeros de colocación para los tornillos serán tapados con tapones de 
madera idénticos al resto de los embellecedores;
m. Las puertas será de madeira de pino de 1a calidad, de fibras derechas y 
unidas, sin nudos, bien secas, no ardidas, sin grietas, exentas de cualquier en-
fermedad, de color uniforme e vetas de aspecto regular y uniformemente dis-
tribuidas, deberán ser aprobadas por la fiscalización, y ejecutadas de acuerdo 
con los diseños de pormenor del mapa de vanos.
n. Las puertas y embellecedores deberán estar asentados de forma a cerrar 
herméticamente y su funcionamiento ser perfecto.
o. Las hojas de las puertas serán realizadas en estructura de aglomerado reves-
tido a contraplacado de ambos lados. Las hojas exteriores del contraplacado 
será de pino y la espesura de este contraplacado no será inferior a 0,003 m.
p. Las hojas serán fijadas al aro por 4 bisagras de 100X86 de acero inoxidable 
cromado con tornillos de acero inoxidable;
q. Será colocada, fijada al pavimento, una goma para limitar la abertura de la 
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puerta y estará fijada por tornillos de acero inoxidable;
r. Los batientes fijos de las puertas de dos hojas llevarán, superior e inferiormen-
te, fechos de embutir de acero inoxidable con caja de uña de palmo y medio 
y de 3 / 4, respectivamente;
s. Las cerraduras serán de serie;
t. Las puertas deberán instalarse según las indicaciones de la casa comercial;
07.01.02 CARPINTERÍA DE ACERO INOXIDABLE 
I. unidad y criterio de medición
Medición por unidad (u);
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro de los perfiles en acero inoxidable de calidad tal como se espe-
cifica en el proyecto;
b. El suministro de elementos accesorios de calidad y su posterior montaje, tal 
como se especifica en el proyecto;
c. Los suministros y aplicación de tornillos en acero inoxidable, gomas de estan-
quidad y siliconas;
d. Ejecución de los trabajos de soldadura necesarios para el cumplimiento del 
proyecto;
e. El suministro y ejecución del vidrio;
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. La carpintería en perfiles de acero inoxidable estará en contacto con la 
cantería de piedra de los paramentos exteriores. Debe seguirse las indicacio-
nes del proyecto de ejecución para evitar la infiltración de las aguas pluviales;
b. Las juntas entre la carpintería y los paramentos serán completamente trata-
dos de forma a evitar infiltraciones;
c. Los tornillos de fijación serán de acero inoxidable;
d. Forma parte de este trabajo las perforaciones necesarias en los perfiles y 
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paramentos para la evacuación de las aguas pluviales;
e. Todos los accesorios serán aplicados en un número que garantice un buen 
funcionamiento de las carpinterías;
f. Todos los vidrios a aplicar deberán ser lisos, sin manchas, bollas, ralladuras o 
cualquier otro defecto y las bases de asentamiento deberán estar secas, lim-
pias y acabadas;
g. Las dimensiones de los vidrios deben permitir una holgura en relación al mar-
co. En la parte inferior el vidrio estará asegurado por cordones de “Neopreno” 
de dureza 80;
h. Al acabar las obras los vidrios deberán ser limpiados correctamente.
07.01.03 ANTIINCENDIOS
I. unidad y criterio de medición
Medición por unidad (u);
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro y asentamiento de las puertas cortafuego;
b. El suministro y asentamiento de las barras antipánicos;
c. El suministro y asentamiento de los embellecedores;
d. El acabamiento final de las piezas, incluyendo todos los trabajos accesorios 
descritos en el proyecto;
e. La protección de las piezas acabadas, evitándose su deterioro durante la 
ejecución de otros trabajos de la obra.
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Las carpinterías serán ejecutadas exactamente como viene especificado 
en el proyecto;
b. Los ángulos serán resueltos conforme descrito en el proyecto;
c. La aplicación de las piezas sólo podrá ser hecha una vez se haya ejecutado 
el acabamiento base de los elementos envolventes, antes de las pinturas;
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
67
////////////////////////////////////////////////////////////////////  CONDICIONES TÉCNICAS ESPECIALES
d. La colocación de las puertas antiincendios se harán según las especificacio-
nes dadas por la empresa y se deberán mostrar al dueño de obra los certifica-
dos de que todo los componentes cumplen con la normativa vigente.
e. La puerta, sea de una o dos hojas, será de acero inoxidable, con refuerzos 
metálicos;
f. La cerradura será una cerradura de seguridad y cañón que comprende dos 
llaves y el pomo será una barra antipánico;
g. El aro fijo deberá ser en sección “L” apropiado para el vano de la puerta y 
uñas para fijar a los paramentos de la envolvente, como se muestra en el res-
pectivo pormenor;
07.02 CARPINTERÍA EXTERIOR
07.02.01 CARPINTERÍA DE ACERO INOXIDABLE 
I. unidad y criterio de medición
Medición por unidad (u);
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro de los perfiles en acero inoxidable de calidad tal como se espe-
cifica en el proyecto;
b. El suministro de elementos accesorios de calidad y su posterior montaje, tal 
como se especifica en el proyecto;
c. Los suministros y aplicación de tornillos en acero inoxidable, gomas de estan-
quidad y siliconas;
d. Ejecución de los trabajos de soldadura necesarios para el cumplimiento del 
proyecto;
e. El suministro y ejecución del vidrio;
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. La carpintería en perfiles de acero inoxidable estará en contacto con la 
cantería de piedra de los paramentos exteriores. Debe seguirse las indicacio-
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nes del proyecto de ejecución para evitar la infiltración de las aguas pluviales;
b. Las juntas entre la carpintería y los paramentos serán completamente trata-
dos de forma a evitar infiltraciones;
c. Los tornillos de fijación serán de acero inoxidable;
d. Forma parte de este trabajo las perforaciones necesarias en los perfiles y 
paramentos para la evacuación de las aguas pluviales;
e. Todos los accesorios serán aplicados en un número que garantice un buen 
funcionamiento de las carpinterías;
f. Todos los vidrios a aplicar deberán ser lisos, sin manchas, bollas, ralladuras o 
cualquier otro defecto y las bases de asentamiento deberán estar secas, lim-
pias y acabadas;
g. Las dimensiones de los vidrios deben permitir una holgura en relación al mar-
co. En la parte inferior el vidrio estará asegurado por cordones de “Neopreno” 
de dureza 80;
h. Al acabar las obras los vidrios deberán ser limpiados correctamente.
07.02.02 ANTIINCENDIOS
I. unidad y criterio de medición
Medición por unidad (u);
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios, a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro y asentamiento de las puertas cortafuego;
b. El suministro y asentamiento de las barras antipánicos;
c. El suministro y asentamiento de los embellecedores;
d. El acabamiento final de las piezas, incluyendo todos los trabajos accesorios 
descritos en el proyecto;
e. La protección de las piezas acabadas, evitándose su deterioro durante la 
ejecución de otros trabajos de la obra.
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo referido en este artí-
culo, se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
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a. Las carpinterías serán ejecutadas exactamente como viene especificado 
en el proyecto;
b. Los ángulos serán resueltos conforme descrito en el proyecto;
c. La aplicación de las piezas sólo podrá ser hecha una vez se haya ejecutado 
el acabamiento base de los elementos envolventes, antes de las pinturas;
d. La colocación de las puertas antiincendios se harán según las especificacio-
nes dadas por la empresa y se deberán mostrar al dueño de obra los certifica-
dos de que todo los componentes cumplen con la normativa vigente.
e. La puerta, sea de una o dos hojas, será de acero inoxidable, con refuerzos 
metálicos;
f. La cerradura será una cerradura de seguridad y cañón que comprende dos 
llaves y el pomo será una barra antipánico;
g. El aro fijo deberá ser en sección “L” apropiado para el vano de la puerta y 
uñas para fijar a los paramentos de la envolvente, como se muestra en el res-
pectivo pormenor;
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CAPÍTuLO 08 VIDRIOS
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por superficie (m2) 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. El suministro y asentamiento del vidrio completo, incluyendo cortes y rema-
tes; 
b. El asentamiento del vidrio, cuyas dimensiones deben ajustarse a las dimen-
siones especificadas de los vanos en el diseño técnico, no permitiendo acaba-
dos después del sellado de los perfiles; 
c. El suministro y asentamiento de selladores y gomas, según las piezas diseña-
das; 
d. La protección de vidrios montados y la limpieza final 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. El asentamiento será ejecutado con masa betuminosa elástica apropiada, 
de secado lento, para un mejor sellado de los vidrios y con una holgura nece-
saria para evitar que estalle; 
b. La chapa de vidrio será de buena calidad, libre de bollas, vacíos, o presen-
tando cualquier otro riesgo o defecto. 
c. Los vidrios tendrán una holgura en relación a la carpintería de 0.001 mm, 
pero quedaran perfectamente inmovilizados por la acción de tacos, masas..., 
de modo a no sufrir efectos de la vibración. 
d. La fijación de los vidrios será siempre ejecutada de forma que no sea afec-
tada su estabilidad y conservación, por efectos de acción de la temperatura 
sobre el vidrio o carpintería. 
e. El asentamiento del vidrio será ejecutado por la casa de la especialidad de 
reconocida experiencia; 
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CAPÍTuLO 09 PINTuRAS
09.01 INTERIOR
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por metro cuadrado (m2).
II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buena ejecución 
y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro y aplicación de la pintura, de acuerdo con el mapa de acaba-
dos.
b. Ligación general de las superficies para corrección de la capa superficial.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo indicado en este ca-
pítulo se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Antes del inicio de la aplicación de la pintura será ejecutada una limpieza 
general de la superficie.
b. La pintura será aplicada en las condiciones indicadas por el fabricante.
c. El trabajo deberá ser ejecutado por una entidad especializada de recono-
cida competencia. El trabajo será realizado de acuerdo con las indicaciones 
del fabricante del material.
d. Solo serán permitidos productos homologados.
e. El contratista deberá ejecutar una muestra de 1x1m, para ser aprobada por 
el autor del proyecto. Solo después de su aprobación se puede dar comienzo 
a los trabajos.
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CAPÍTuLO 10 MOBILIARIO / APARATOS SANITARIOS
10.01 INSTALACIONES SANITARIAS
I. uNIDAD Y CRITERIO DE MEDICIÓN
Medición por unidad (Ud).
II. DESCRIPCIÓN DEL TRABAJO Y CONDICIONES DE LA OBRA EJECu-
TADA
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios para su buenaejecución 
y aplicación, destacándose los abajo indicados:
a. El suministro y montaje de los aparatos sanitarios y sus accesorios
b. El suministro y montaje de la válvula de descarga, en latón cromadocon 
cerda de aprieto, para conexión al saneamiento.
c. El suministro y montaje de sifones y accesorios especificados en elproyecto 
y cuaderno de encargos.
d. Las conexiones a la red de saneamiento.
e. Los cortes y remates necesarios.
f. La marcación previa del trazado de las redes instaladas en las paredes de 
manera que se eviten roturas provocadas por agujeros para la aplicación de 
los accesorios.
g. Todos los trabajos accesorios y complementarios de protección de los acce-
sorios durante la obra.
III. CONDICIONES TÉCNICAS DEL PROCESO DE EJECuCIÓN
Entre las condiciones a las que debe obedecer el trabajo indicado en este ca-
pítulo se mencionan, como referencia especial, las siguientes:
a. Todos los trabajos se llevarán a cabo respetando la normativa y teniendo en 
cuenta las especificaciones del fabricante.
b. Los aparatos sanitarios serán del tipo indicado en el proyecto. 
c. Todos los aparatos serán de primera calidad.
d. Los aparatos serán instalados conforme a lo definido en el proyecto de ar-
quitectura después de la marcación y ensayo en el local, confirmando la inexis-
tencia de obstáculos en la apertura de puertas.
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e. Los aparatos sanitarios serán aplicados con sellador de juntas de asenta-
miento, obteniéndose la perfecta fijación y estanqueidad.
f. Los inodoros serán asentados con tornillos de latón cromado en la conexión 
a la pared.
g. El montaje de accesorios deberá ser efectuado de forma que se permita su 
fácil retirada en caso de necesidad.
10.02 MOBILIARIO FIJO
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por unidad (Ud., acabada, instalada y lista para su fun-
cionamiento. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. La ejecución de modelos o prototipos 
b. El suministro y asentamiento de reglas maestras y tacos para la fijación de los 
elementos del mobiliario fijo. 
c. El suministro y asentamiento delos componentes del mobiliario fijo ejecuta-
dos y aplicados conforme las especificaciones del proyecto y según las mejo-
res reglas del arte. 
d. El suministro y asentamiento de todas las partes metálicas, bisagras, mate-
riales de revestimiento y accesorios, especificados en el proyecto como parte 
integrante del mobiliario fijo. 
e. El acabado final de todos los componentes, incluido los trabajos accesorios 
conforme se especifica en el proyecto. 
f. La protección de las piezas acabadas, evitando su deterioro durante la eje-
cución de los trabajos adyacentes. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Todas las piezas de madera, de calidad que puedan ser atacadas por hon-
gos o insectos, serán tratadas en autoclave con producto anti-xilófago a prue-
ba de estos, por proceso homologado por laboratorio acreditado; 
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b. Las uniones y ensamblajes serán perfectamente ejecutadas según las mejo-
res reglas del arte. 
c. Las escuadras serán perfectas y las holguras reducidas al mínimo, de modo 
a asegurar un riguroso ajuste de las piezas; 
d. Todas las maderas estarán bien ajustadas no permitiendo ningún tipo de 
añadido o defecto en el relleno de masas que perjudiquen su aspecto o futuro 
comportamiento. 
e. La ejecución de laminados en madera o termolaminado debe ser realiza-
dos con pegamentos o colas apropiadas a prueba de agua, con prensado 
mecánico, quedando el trabajo impecable y sin cualquier ondulación, que 
perjudique su aspecto. La adherencia del laminado o termo-laminado a su 
soporte, especialmente en los bordes debe ser total. 
f. Las uniones en componentes metálicas será ensayada conforme se descri-
ba en el proyecto y corregidas después de la ejecución del modelo. 
g. Todas las piezas o accesorios necesarios para el buen funcionamiento de los 
elementos de equipamiento fijo, deben ser presentados (una muestra o ejem-
plar), para la aprobación. 
h. De todos los materiales de revestimiento y acabado debe ser presentada 
una muestra para aprobación. 
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CAPÍTuLO 11 ARREGLOS EXTERIORES
11.01 PAVIMENTOS
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por superficie (m2) de superficies a pavimentar o metro 
lineal (ml), de elementos como muros o canaletas y unidad (Ud.) en elementos 
como puertas. 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. Suministro y colocación de pavimento de caucho. 
b. Suministro y colocación de pavimento de piedra en caminos. 
c. Suministro y colocación de pavimento de adoquín de granito en aceras. 
d. Suministro y colocación de bordillos de granito 
e. Suministro y colocación de canaletas 
f. Suministro y colocación de puertas de acceso a la finca. 
g. Suministro y colocación de material para la construcción de muros perime-
trales y de contención. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Las superficies sobre las que se aplicaran los pavimentos deber ser adecua-
das para recibir los diferentes tipo de material 
b. Se colocaran guías de granito limitando las zonas ajardinas de las pavimen-
tadas y en lo cambios de material 
c. Las canaletas se colocaran en las zonas especificadas en proyecto y según 
las reglas del arte 
d. Los muros se realizaran en las zonas indicadas en proyecto, siguiendo las in-
dicaciones de los diseños técnicos, especialmente perfiles y detalles. 
11.02 JARDINERÍA
I. unidad y criterio de medición 
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La medición se hace por superficie (m2) 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. Preparación y fertilización de la base; 
b. Suministro y esparcimiento de la tierra vegetal necesaria; 
c. Suministro y aplicación de las semillas; 
d. Ejecución de la red de riego incluyendo desde los tubos, pulverizadores, 
electroválvulas y central de control. Manutención durante 6 meses; 
e. Aprovechamiento del agua pluvial para riego, a través del tanque de reco-
gida de aguas pluviales. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Deberán ser ejecutados los trabajos descritos en las piezas diseñadas del 
proyecto. 
b. Se colocarán aspersores, programadores electrónicos y cualquier elemento 
necesario en aquellas zonas verdes dentro del proyecto, siguiendo las especi-
ficaciones técnicas; 
c. Se prevé la instalación de árboles, para la colocación de estés es necesario 
el suministro de abonos. 
11.03 MOBILIARIO uRBANO 
I. unidad y criterio de medición 
La medición se hace por unidad (Ud.) de elementos a instalar 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. El suministro y asentamiento delos componentes del mobiliario urbano eje-
cutados y aplicados conforme las especificaciones del proyecto y según las 
mejores reglas del arte y especificaciones del fabricante. 
b. El suministro y asentamiento de todas las partes metálicas, bisagras, mate-
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riales de revestimiento y accesorios, especificados en el proyecto como parte 
integrante del mobiliario urbano. 
c. Las cimentaciones de cuantos elementos sea necesario fijar o anclar en 
ellas. 
d. El acabado final de todos los componentes, incluido los trabajos accesorios. 
e. La protección de las piezas acabadas, evitando su deterioro durante la eje-
cución de los trabajos adyacentes. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo referido en este artículo, 
se mencionan, las siguientes: 
a. Las uniones y ensamblajes serán perfectamente ejecutadas según indica-
ciones del fabricante. 
b. Las escuadras serán perfectas y las holguras reducidas al mínimo, de modo 
a asegurar un riguroso ajuste de las piezas; 
c. Todas los materiales estarán bien ajustadas no permitiendo ningún tipo de 
añadido o defecto en el relleno de masas que perjudiquen su aspecto o futuro 
comportamiento. 
d. Todas las piezas o accesorios necesarios para el buen funcionamiento de los 
elementos de equipamiento fijo, deben ser presentados (una muestra o ejem-
plar), para la aprobación. 
e. De todos los materiales de revestimiento y acabado debe ser presentada 
una muestra para aprobación. 
f. Todos los trabajos deben ser realizados con suma precisión para garantizar 
su correcto funcionamiento y seguridad de los futuros utilizadores 
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CAPÍTuLO 12 SEGuRIDAD Y SALuD
I. unidad y criterio de medición 
Sea  cual  sea  el  tipo  trabajo  material  o  suministro  se  entiende como un 
todo (Ud.). 
II. Descripción del trabajo y condiciones de la obra ejecutada 
Se refiere a todos los trabajos y suministros necesarios a su buena ejecución y 
aplicación, destacándose los abajo indicados: 
a. El suministro, montaje o ejecución de las protecciones tanto personales 
como materiales que se puedan ver afectadas por la ejecución de las obras; 
b. La retirada o demolición de las protecciones; 
c. La  limpieza  final,  eliminando  cualquier  componente  residual del sistema 
de protección. 
III. Condiciones técnicas del proceso de ejecución 
Entre las condiciones a que debe obedecer el trabajo rtabeferido en este artí-
culo, se mencionan, las siguientes: 
a. El trabajo será ejecutado de acuerdo con las normas legales y  con  las 
precauciones  necesarias  para  la  seguridad  de  los transeúntes,  personal 
operario,  construcciones  vecinas, vías, vehículos...
E S C O L A   S U P E R I O R   G A L L A E C I A
MESTRADO INTEGRADO EM ARQUITETURA E URBANISMO
1.5 MEDICIONES Y PRESUPUESTOS
RENOVACIÓN  DEL MERCADO 
DE SALCEDA DE CASELAS 
VILA NOVA DE CERVEIRA ·  MARÇO 2014
ORIENTADORA: PROF.ª DOUTORA GORETI SOUSA
CO-ORIENTADOR: MESTRE  ARQ.º  RUI  CORREIA
AUTORA: PAMELA BESADA JUÁREZ
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CAPÍTULO 01 TRABAJOS PREPARATORIOS                                            
 
SUBCAPÍTULO 01.01 PROTECCIÓN Y SEGURIDAD EN LA OBRA                                 
 
01.01.01      Ud   CARTEL COMBINADO                                                  
Ud. Cartel combinado de advertencia de riesgos de 1,00 x 0,70 m. con soporte metálico, 
incluso colocación y desmontado.  
 2 2,00 
  _______________________________________  
 2,00 29,54 59,08 
 
01.01.02      m    CINTA DE BALIZAMIENTO                                             
m. Cinta corrida de balizamiento plástica pintada a dos colores roja y blanca, incluso 
colocación y desmontado.  
 1 25,00 25,00 
  _______________________________________  
 25,00 1,85 46,25 
 
01.01.03      Ud   ALQUILER CASETA VESTUARIOS                                        
Ud. Mes de alquiler de caseta prefabricada para vestuarios de obra de 6 x 2.35 m., con 
estructurametálica mediante perfiles conformados en frio y cerramiento chapa nervada y 
galvanizada con terminación de pintura pre lacada. Aislamiento interior con lana de vidrio 
combinada con poli estireno expandido. Revestimiento de PVC en suelos y tablero de 
melanina en paredes. Ventanas de aluminio anodizado, con persianas correderas de 
protección, incluso instalación eléctrica con distribución interior de alumbrado y fuerza con 
toma exterior a 220 V.  
 10 10,00 
  _______________________________________  
 10,00 121,45 1.214,50 
 
01.01.04      Ud   TRANSP. CASETA PREFABRICADA                                       
 Ud. Transporte de caseta prefabricada a obra, incluso descarga y posterior recogida.  
 2 2,00 
  _______________________________________  
 2,00 221,04 442,08 
 
01.01.05      Ud   BOTIQUIN DE OBRA                                                  
 Ud. Botiquín de obra instalado.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 22,01 22,01 
 
01.01.06      Ud   REPOSICIÓN DE BOTIQUÍN                                            
 Ud. Reposición de material de botiquín de obra.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 42,54 42,54 
01.01.07      m    BAJANTE DE ESCOMBRO DE PLASTICO                                   
m. Bajante de escombros de plástico, incluso p.p. de bocas de vertido, arandelas de 
sujeción y puntales de acodalamiento, montaje y desmontaje; o similar  
 10 10,00 
  _______________________________________  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 10,00 30,21 302,10 
 
01.01.08      PA   EQUIPO DE LIMPIEZA                                                
PA. Equipo de limpieza y conservación de instalaciones provisionales de obra, limpieza y 
desinfección de caseta de obra, además del mantenimiento y control de equipos de 
seguridad considerando una hora diaria de oficial de 2ª y de ayudante.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 2.500,00 2.500,00 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 01.01 PROTECCIÓN Y SEGURIDAD EN .............................................................. 4.628,56 
 
SUBCAPÍTULO 01.02 ACOMITIDA PROVISIONAL DE FONTANERIA                               
 
01.02.01      1    ACOMETIDA PROVISIONAL DE FONTANERÍA                               
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 91,50 91,50 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 01.02 ACOMITIDA PROVISIONAL DE ................................................................ 91,50 
 
SUBCAPÍTULO 01.03 ACOMETIDA PROVISIONAL DE SANEAMIENTO                              
 
01.03.01      ud   INVESTIGACIÓN RED DE SANEAMIENTO                                  
Ud. Revisión de las distintas acometidas de saneamiento del conjunto de edificios, 
identificando suubicación mediante consulta al ayuntamiento e investigación in situ 
detallando los puntos de acometida y trazado de los colectores pluviales y fecales interiores 
de la finca, asegurando su funcionamiento mediante el destaponando y corrección de 
ramales truncados o rotos, hasta la perfecta evacuación de las aguas de los inmuebles. Se 
realizará un informe y planos del trazado de las redes, para su posible reutilización o clausura  
indicando las características generales del saneamiento enterrado, (tipo de colectores, 
diámetro, profundidad, arquetas, pozos etc.), practicando las catas necesarias con
maquinaria adecuada y pruebas con aguas coloreadas. Se incluye además la retirada, 
carga ytransporte a vertedero del material procedente de calas, excavaciones y derribos. 
Medida la unidad ejecutada. 
  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 3.438,81 3.438,81 
 
 
01.03.02      ud   ACOMETIDA PROVISIONAL DE SANEAMIENTO                              
 Ud. Acometida provisional de saneamiento a caseta.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 80,00 80,00 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 01.03 ACOMETIDA PROVISIONAL DE ............................................................... 3.518,81 
 
SUBCAPÍTULO 01.04 ACOMETIDA PROVISIONAL DE ELECTRICIDAD                             
 
01.04.01      ud   CLAUSURA ACOMETIDAS ELÉCTRICAS                                    
Ud. Revisión de las distintas acometidas eléctricas, al conjunto de edificios, identificando su 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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procedencia mediante consulta a las compañías suministradoras, así como su actividad y 
servicio, desconexión total, corte del fluido eléctrico e informe contrastado de su clausura, se 
realizarán los croquis pertinentes, para poder reflejar posteriormente en planos su antigua 
ubicación y características generales (alta, media o baja tensión). Medida la unidad 
ejecutada para el conjunto de acometidas existentes.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 255,15 255,15 
 
01.04.02      Ud   ACOMETIDA PROVISIONAL DE ELECTRICIDAD                             
 Ud. Acometida provisional de electricidad a caseta.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 150,00 150,00 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 01.04 ACOMETIDA PROVISIONAL DE ............................................................... 405,15 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 01 TRABAJOS PREPARATORIOS ...................................................... 8.644,02 
 
CAPÍTULO 02 DEMOLICIONES Y ACTUACIONES PREVIAS                                
 
SUBCAPÍTULO 02.01 DEMOLICIONES Y ACTUACIONES PREVIAS                                
02.01.01      m2   DEMOLICIÓN CUBIERTA                                               
 m2. Demolición completa de cubierta formada por cubrición de  placas nervadas de 
chapa de cualquier tipo, y estructura de entramado de cerchas y correas metálicas, por 
medios manuales, inclusolimpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte al 
vertedero y con p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Fachada principal 1 95,45 95,45 
 Fachada trasera 1 89,48 89,48 
  _______________________________________  
 184,93 18,09 3.345,38 
02.01.02      m2   DEMOLICIÓN FORJADO DE HORMIGÓN                                    
m2. Demolición, por medio de martillo compresor de 2.000 l/min., de entrevigado formado 
por bovedilla cerámica ó de hormigón, mallazo y capa de compresión de hormigón, i/apeo 
previo, protecciónde zonas afectadas, corte de armadura con cizalladora, retirada de 
escombros a pie de carga y p.p. de costes indirectos, según NTE/ADD.  
 Planta 0 1 298,45 298,45 
  _______________________________________  
 298,45 15,51 4.628,96 
02.01.03      Ud   RETIRADA DE PUERTAS                                               
Ud. Retirada de puertas, por medios manuales, i/ levantado de guarniciones, traslado y 
acopio dematerial recuperable, retirada de escombros a pie de carga y p.p. de costes 
indirectos.  
 Piso -1 3 3,00 
 Piso 0 18 18,00 
  _______________________________________  
 21,00 29,19 612,99 
 
02.01.04      m2   DEMOLICIÓN DE FABRICA DE LADRILLO                                 
m2. Demolición de muros de fábrica de ladrillo hueco doble de 1/2 pie de espesor, por 
medios manuales, incluso limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte al 
vertedero y con p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Piso 0 10 3,80 3,00 114,00 
 6 3,50 3,00 63,00 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 5 1,50 3,00 22,50 
 2 3,00 3,00 18,00 
 7 3,50 3,00 73,50 
  _______________________________________  
 291,00 11,50 3.346,50 
02.01.05      m    DEMOLICIÓN DE MOSTRADOR                                           
m. Demolición de mostrador por medios manuales, incluso limpieza y retirada de escombros 
a pde carga, sin transporte al vertedero y con p.p. de medios auxiliares, sin medidas de 
protección colectivas.  
 Piso 1 2 17,50 35,00 
 2 18,00 36,00 
  _______________________________________  
 71,00 17,85 1.267,35 
02.01.06      m3   DEMOLICIÓN DE MURO DE HORMIGÓN                                    
m3. Demolición de muros de hormigón en masa de espesor variable, con compresor, incluso 
limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte al vertedero y con p.p. de 
medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Piso -1 2 10,00 0,30 3,90 23,40 
 Piso 1 1 3,30 0,40 2,75 3,63 
  _______________________________________  
 27,03 178,12 4.814,58 
 
02.01.07      m    DEMOLICIÓN DE ESCALERAS                                           
m. Demolición de peldaños de cualquier tipo de material, incluido el peldañeado de ladrillo, 
con martillo eléctrico, incluso limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte 
a vertedero ycon p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Piso -1 48 1,35 64,80 
 8 0,80 6,40 
  _______________________________________  
 71,20 8,73 621,58 
 
02.01.08      m2   DEMOLICIÓN DE MURO DE BLOQUE                                      
m2. Demolición de muros de bloques prefabricados de hormigón huecos, de hasta 30 cm. 
de espesor, por medios manuales, incluso limpieza y retirada de escombros a pie de carga, 
sin transporte alvertedero y con p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección 
colectivas.  
 Piso -1 1 33,44 3,90 130,42 
  _______________________________________  
 130,42 14,00 1.825,88 
 
02.01.09      m2   DEMOL. ALICATADO MANUAL                                           
m2. Demolición de alicatado, por medios manuales, i/picado de morteros de cemento de 
agarre, retirada de escombros a pie de carga, medios auxiliares de obra y p.p. de costes 
indirectos.  
 Planta 0 1 46,15 3,00 138,45 
  _______________________________________  
 138,45 5,90 816,86 
 
02.01.10      PA   DESMONTAJE INSTALACIÓN ELÉCTRICA                                  
Ud. Desmontaje de la instalación eléctrica (mecanismos, hilos, luminarias, etc.), y la parte de 
red general correspondiente, i/acopio de elementos y material aprovechable, transporte de 
escombros a pie de carga y p.p. de costes indirectos.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 1,00 315,45 315,45 
 
02.01.11      ud   LEVANTADO APARATOS SANITARIOS                                     
Ud. Levantado de aparatos sanitarios y accesorios, por medios manuales excepto bañeras y 
duchas, incluso limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte a vertedero y 
con p.p.de medios auxiliares.  
 Piso 1 9 9,00 
  _______________________________________  
 9,00 54,00 486,00 
 
02.01.12      ud   LEVANTAMIENTO FONTANERIA                                          
Ud. Levantado de tuberías de fontanería y de desagües, por medios manuales, incluso 
limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte a vertedero y con p.p. de 
medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 216,20 216,20 
 
02.01.13      m2   LEVANT. CARPINTARÍA METÁLICA Y VERJAS                             
m2. Levantamiento de carpintería exterior/interior metálica así como verjas, de hojas fijas y/o 
practicables, incluso vidrios, premarcos, anclajes y recibido, realizado por medios manuales, 
con p.p. de limpieza de áreas de trabajo y saneamiento de soportes, así como carga, 
transporte y descarga de escombro a vertedero.  
 Planta 0 6 2,80 2,30 38,64 
 10 3,50 1,00 35,00 
 Planta +1 6 7,50 1,50 67,50 
 1 14,60 1,80 26,28 
 1 25,20 1,80 45,36 
 6 7,50 0,50 22,50 
  _______________________________________  
 235,28 9,25 2.176,34 
 
02.01.14      m2   DEMOLICIÓN PAVIMENTO                                              
m2. Demolición de pavimentos de baldosas hidraúlicas, terrazo, cerámicas o de gres, por 
mediosmecánicos, incluso limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte a 
vertedero ycon p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Piso 1 1 698,15 698,15 
  _______________________________________  
 698,15 5,23 3.651,32 
 
02.01.15      m2   LIMPIEZA DE FORJADOS A MANO                                       
m2. Barrido y limpieza de forjados por medios manuales, dejándolos preparados para 
posteriores trabajos de replanteo, etc., incluso retirada de escombros a pie de carga, sin 
transporte a vertedero ycon p.p. de medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.
  
 Piso -1 1 702,15 702,15 
 Piso 1 1 702,15 702,15 
  _______________________________________  
 1.404,30 1,00 1.404,30 
 
02.01.16      m3   DEMOLICIÓN DE PILARES                                             
m3. Demolición de pilares de hormigón armado (sin forjados), con compresor, incluso 
limpieza y retirada de escombros a pie de carga, sin transporte al vertedero y con p.p. de 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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medios auxiliares, sin medidas de protección colectivas.  
 Piso 1 2 2,00 
  _______________________________________  
 2,00 168,12 336,24 
  ___________  




SUBCAPÍTULO 02.02 DEMOLICIONES EXTERIOR URBANIZACION                                
 
02.02.01      m3   DEMOLICIÓN DE FIRME EXISTENTE                                     
m3. Demolición y levantado de pavimento de M.B.C./F. de espesor variable, incluso carga y 
transporte de material resultante a vertedero.  
  _______________________________________  
 435,51 10,19 4.437,85 
 
02.02.02      m2   DEMOLICIÓN Y LEVANTADO DE ACERAS                                  
m2. Demolición y levantado de aceras de loseta hidráulica o similar, con solera de hormigón 
en masa  10/15 cm. de espesor, incluso carga y transporte de material resultante a 
vertedero.  
  _______________________________________  
 1.092,33 2,53 2.763,59 
 
02.02.03      m    DEMOLICIÓN Y LEVANTADO DE BORDILLO                                
m. Demolición y levantado de bordillo de cualquier tipo y cimientos de hormigón en masa, 
de espesor variable, incluso carga y transporte del material resultante a vertedero.  
  _______________________________________  
 590,50 1,57 927,09 
 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 02.02 DEMOLICIONES EXTERIOR ....................................................................... 8.128,53 
 
SUBCAPÍTULO 02.03 CARGA Y TRANSPORTE A VERTEDERO                                    
 
02.03.01      Ud   CAMBIO CONTENEDOR DE 5 M3.                                        
Ud. Cambio de contenedor de 5 m3. de capacidad, colocado en obra a pie de carga, 
i/servicio de entrega, alquiler, tasas por ocupación de vía pública y p.p. de costes indirectos, 
incluidos los medio auxiliares de señalización.  
 40 40,00 
  _______________________________________  
 40,00 126,82 5.072,80 
 
02.03.02      m3   TRANSP. ESCOMB. A VERTED. < 5 KM                                  
 m3. Transporte de escombros a vertedero en camión de 8 Tm., a una distancia menor de 5 Km.
  
 1 202,00 202,00 
  _______________________________________  
 202,00 3,17 640,34 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 02.03 CARGA Y TRANSPORTE A ........................................................................ 5.713,14 
  ___________  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 TOTAL CAPÍTULO 02 DEMOLICIONES Y ACTUACIONES PREVIAS .............................. 43.707,60 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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CAPÍTULO 03 ALBAÑILERIA / TABIQUERÍA                                          
03.01         m3   MURO DE HORMIGÓN                                                  
M3. Puesta en obra de hormigón en muros, colocado con medios manuales, 
comprendiendo transporte horizontal y vertical, medios de elevación, limpieza de las 
armaduras, vertido, extendido, vibrado y compactado del hormigón, y curado, sin incluir 
encofrados y armaduras.  
 Planta -1  
 Almacén y bodega 1 26,60 0,12 3,90 12,45 
 Hueco ascensor 1 4,50 0,17 3,90 2,98 
 Planta 0  
 Almacén caja y gestión de residuos 1 15,95 0,12 3,00 5,74 
 Hueco ascendor 1 4,50 0,17 3,90 2,98 
 Instalaciones 1 9,00 0,12 3,90 4,21 
 Planta 1  
 Hueco ascensor 1 4,50 0,17 3,90 2,98 
 Vestuarios fem. y masc. 1 43,05 0,30 3,00 38,75 
  _______________________________________  
 70,09 30,35 2.127,23 
 
03.02         m2   TABIQUE DE YESO CARTONADO                                         
m2. Tabique divisorio con aislamiento acústico a ruido aéreo de 55 dBA, obtenido con la 
instalacióndel panel Arena 60 de Isover en el interior de un tabique realizado con cuatro 
placas de yeso laminado de 13 mm. de espesor, atornilladas dos por cada lado a la 
estructura de acero galvanizado formada por canal fijado al suelo y techo con tornillos de 
acero y a los montantes de 70 mm. Distanciados entre sí 600 mm., i/p.p. de replanteo auxiliar, 
nivelación, ejecución de ángulos, recibido de cercos, paso de instalaciones, tratamiento de 
juntas con cinta, limpieza, terminado y listo para pintar, s/NTE-PTP, medido a cinta corrida.  
 Planta -1  
 I.S. masculino y femenino 1 27,35 3,90 106,67 
 Almacen usos múltiples 1 7,60 3,90 29,64 
 Almacén taller 1 8,55 3,90 33,35 
 Taller 1 Gastronómico 1 21,55 3,90 84,05 
 Manipulación de alimentos 1 11,91 3,90 46,45 
 Almacén cocina 1 12,35 3,90 48,17 
 Cocina 1 19,17 3,90 74,76 
 Planta 0  
 I.S. masculino y femenino 1 4,24 3,00 12,72 
 Botiquín 1 7,70 3,00 23,10 
 pasillo 1 7,50 3,00 22,50 
 Planta 1  
 Adninistración 1 9,48 3,00 28,44 
 Sala reunión 1 9,47 3,00 28,41 
 Utensilio vestuarios 1 7,27 3,00 21,81 
  _______________________________________  
 560,07 25,54 14.304,19 
 
03.03         m2   TABIQUE AUTOPORTANTE DE YESO CARTONADO                            
m2. Trasdosado de fachada y forrado de conductos de ventilación y bajantes, formado por 
una placa de cartón-yeso de 15 mm. de espesor, atornillada a una estructura de acero 
galvanizado de 46 mm. y dimensión total de 61 mm., fijada al suelo y techo con tornillos de 
acero y montantes cada 600mm., i/tratamientos de huecos, replanteo auxiliar, paso de 
instalaciones, limpieza, nivelación, ejecución de ángulos y repaso de juntas con cinta, 
terminado y listo para pintar, s/NTE-PTP-9, medido deduciendo huecos superiores a 2 m2.  
 Planta 0  
 I.S. masc. y fem. 1 13,50 3,00 40,50 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 Planta 1  
 Vestuarios fem. y masc. 1 43,05 3,00 129,15 
  _______________________________________  
 169,65 16,35 2.773,78 
 
03.04         m2   TABIQUES CON VIROC                                                
 Planta 0  
 Pollería 1 13,79 3,00 41,37 
 Carniceria 1 1 13,51 3,00 40,53 
 Carniceria 2 1 13,51 3,00 40,53 
 Charcutería 7,54 3,00 
  _______________________________________  
 122,43 28,45 3.483,13 
 
03.05         m2   PANEL SANDWICH CAMARA FRIGORÍCA                                   
m2. Panel sándwich de forrado para cámaras frigoríficas compuesto de una chapa 
micronervada y o lisa con la interposición de una capa aislante en poliuretano o 
poliisocianurato, cumpliendo todas las normativas establecidas. Su alma está compuesta por 
polímeros plásticos de poliuretano o poliisocianurato (PUR o PIR) con espesores habituales 
que oscilan entre los 30 y lo 100 milímetros. Los acabados pueden ser de tornillería vista o 
tornillería oculta, obteniendo en ambos casos las mismas prestaciones finales, 
diferenciándose únicamente en los acabados laterales. Las chapas externas (lisas o 
perfiladas) son de una muy fácil limpieza, formando ese conjunto homogéneo y aséptico 
que se exige, i/ montaje, tornillería... totalmente colocado.  
   
 Planta 0  
 Camara frig. cárnicos 1 12,00 3,00 36,00 
 2 8,00 16,00 
 Camara frig. frutas, verd. 1 12,00 3,00 36,00 
 2 8,00 16,00 
 Cámara frig. charcutería 1 5,00 3,00 15,00 
 2 1,53 3,06 
 Camara frig. carnicería 2 1 7,52 3,00 22,56 
 2 3,40 6,80 
 Cámara frig. carnicería 1 1 7,52 3,00 22,56 
 2 3,40 6,80 
 Cámara frig. pollería 1 5,00 3,00 15,00 
 2 1,53 3,06 
  _______________________________________  
 198,84 85,40 16.980,94 
 
03.06         m2   TABIQUE DE VIDRIO                                                 
m2. Tabique macizo de vidrio prensado moldeado traslúcido sencillo de 305x147x34 mm. 
incoloro,recibido con espesor en perímetro de 6 cm. y entre piezas de 1 cm. mínimo, con 
mortero de cemento y arena de río 1/3 (M-160) y armadura de redondo B 400 S de 5 mm. de 
diámetro, uno en juntas verticales y horizontales y dos en perímetro, junta de dilatación 
superior con relleno elástico y banda de neopreno y laterales con relleno elástico y cartón 
asfáltico, sellado a dos caras de todo el perímetro, según NTE-FFV.  
 Planta -1  
 Cocina 1 4,00 3,90 15,60 
  _______________________________________  
 15,60 91,37 1.425,37 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 03 ALBAÑILERIA / TABIQUERÍA ....................................................... 41.094,64 
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CAPÍTULO 04 IMPERMEABILIZACIONES  Y AISLAMIENTOS                              
 
SUBCAPÍTULO 04.01 IMPERMEABILIZACIONES                                              
 
04.01.01      m2   IMPERMEABILIZACION SOLERA                                         
m2. Impermeabilización de solera de hormigón con mortero hidrófugo en dos componentes 
de base cementosa modificado con polímeros, Prelastic 500 de COPSA, aplicado en dos 
manos de 1 a 1,5 kg/m2. cada una, la primera a brocha y la segunda a brocha, rodillo o 
llana, previa limpieza y humectación del soporte hasta la saturación.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 18,27 18,27 
 I.S. masculino 1 18,27 18,27 
 Almacén usos mult. 1 3,30 3,30 
 Almacén taller 1 4,15 4,15 
 Taller 1 gastronómico 1 22,15 22,15 
 Taller 2/ Distribución 1 37,82 37,82 
 Almacén bar 1 6,75 6,75 
 Bodega 1 8,35 8,35 
 Manipulación de alimentos 1 7,36 7,36 
 Almacén cocina 1 8,65 8,65 
 Cocina 1 22,15 22,15 
 Bar-tapería 1 43,30 43,30 
 Distribuidor/ esp. exp./ esp. degust. 1 337,62 337,62 
  _______________________________________  
 538,14 13,25 7.130,36 
 
04.01.02      m2   IMPERMEABILIZACION CUBIERTA PLANA                                 
m2. Impermeabilización de terrazas o tableros de cubierta con doble mano (2,0 kg/m2) de 
revestimiento elástico a base de copolímeros del éster del ácido acrílico, con aspecto de 
pasta tixotrópica,Prelastic 1000 de COPSA, i/armado entre ambas manos con malla de fibra 
de vidrio para prevenir retracciones.  
 Terraza fachada delantera 1 110,00 110,00 
 Terraza fachada trasera 1 60,85 60,85 
  _______________________________________  
 170,85 17,71 3.025,75 
 
04.01.03      m2   IMPERMEABILIZACION CUBIERTA TRADICIONAL                           
m2. Impermeabilización de cubierta constituida por lámina Danopol plus de poliolefinas  (de 
base de polietileno) de 1,6 mm. de espesor, armada con fieltro de fibra de vidrio.  
 Cubierta 2 12,34 24,55 605,89 
  _______________________________________  
 605,89 11,53 6.985,91 
 
04.01.04      m    SELLADO DE JUNTAS POLIURETANO                                     
m. Tratamiento de juntas o grietas con sellador de poliuretano monocomponente de 
elasticidad permanente, en cartuchos de 300 ml., aplicado con pistola y alisado a espátula, 
i/apertura de grietas con radial y limpieza de las mismas, terminada.  
 1 154,25 154,25 
  _______________________________________  
 154,25 6,83 1.053,53 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 04.01 IMPERMEABILIZACIONES ......................................................................... 18.195,55 
 
SUBCAPÍTULO 04.02 AISLAMIENTOS TÉRMICOS                                             
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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04.02.01      m2   AISLAMIENTO CUBIERTA                                              
m2. Aislamiento térmico en cubiertas inclinadas mediante placas rígidas de poliestireno 
extruído con superficie acanalada, tipo Roofmate PTS-A de 45 mm. de espesor, pegadas 
sobre el forjado, i/p.p. de corte y colocación.  
 Cubierta 2 12,34 24,55 605,89 
  _______________________________________  
 605,89 15,75 9.542,77 
 
04.02.02      m2   AISLAMIENTO FORJADOS Y SOLERA                                     
m2. Aislamiento térmico mediante espuma rígida de poliuretano formada por una mezcla 
de Isocianato y Poliol con una densidad nominal de 35 kg/m3. espesor nominal de 30 mm., 
fabricada in situ proyectada sobre forjados de suelos, i/maquinaria auxiliar y medios 
auxiliares, medido a cinta corrida. s/UNE-92120-2. 
  
 Piso 0 1 658,71 658,71 
 Piso 1 1 173,45 173,45 
  _______________________________________  
 832,16 8,58 7.139,93 
 
04.02.03      m2   AISLAMIENTO POLIESTIRENO EXPANDIDO                                
m2. Aislamiento con  poliestireno expandido de 40 mm. de espesor y 20 kg/m3. de densidad, 
autoextinguible M1, tipo IV-AE de 20 kg/m3 en cámaras de aire, i/p.p. de elementos de 
fijación, corte y colocación, deduciendo huecos superiores a 1 m2.  
 Fachada N 1 40,24 40,24 
 Fachada S 1 32,33 32,33 
 Fachada E 1 76,00 76,00 
 Fachada O 1 165,40 165,40 
  _______________________________________  
 313,97 20,54 6.448,94 
 
04.02.04      m2   AISLAMIENTO FACHADAS                                              
M2. Aislamiento térmico realizado con placas de vidrio celular , caucho o similar,   colocado 
verticalmente en trasdosados de paramentos exteriores, pilares, hornacinas o capialzados, 
recibido con pasta de yeso negro, incluso recortes y desperdicios, totalmente terminado.  
 Fachada N 1 190,45 190,45 
 Fachada S 1 187,54 187,54 
 Fachada E 1 95,80 95,80 
  _______________________________________  
 473,79 17,09 8.097,07 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 04.02 AISLAMIENTOS TÉRMICOS ....................................................................... 31.228,71 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 04 IMPERMEABILIZACIONES  Y AISLAMIENTOS ............................. 49.424,26 
 
CAPÍTULO 05 CUBIERTA                                                          
 
05.01         m2   CUB.PANEL CHAPA PRE+GAL-30 I/REM                                  
m2. Cubierta formada por panel de chapa de acero en perfil comercial, prelacada la cara 
exterior y galvanizada la cara interior de 0,6 mm. con núcleo de espuma de poliuretano de 
40 kg./m3. con un espesor total de 30 mm. sobre correas metálicas, i/p.p. de solapes, 
tapajuntas, accesorios de fijación, limahoyas, cumbrera, remates laterales, encuentros de 
chapa prelacada de 0,6 mm. y 500 mm. de desarrollo medio, instalado, i/medios auxiliares y 
elementos de seguridad,s/NTE-QTG-8,9,10 y 11, medida en verdadera magnitud.  
 Cubierta 2 12,34 24,55 605,89 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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  _______________________________________  
 605,89 32,83 19.891,37 
 
05.02         m    ALERO TUBO Y RASILLÓN                                             
m. Alero formado por tubo de acero de 60x40x2 mm. en forma de escuadra de 50 cm. de 
vuelo, separados 50 cm. y rasillón cerámico de 50x20x4 cm., capa de compresión de 3 cm. 
de hormigón de 330 kg. de cemento/m3. de dosificación, enfoscado entre canecillos con 
mortero de cemento CEMII/B-P 32,5 N y arena de río 1/2, pintura al esmalte de canecillos, 
i/medios auxiliares y elementos de seguridad, medido en su longitud.  
 1 89,95 89,95 
  _______________________________________  
 89,95 23,75 2.136,31 
 
05.03         m    BAJANTE ACERO                                                     
m. Bajante pluvial de 100 mm de diámetro realizado en chapa de acero prelacado, 
i/recibido de garras atornilladas al soporte, piezas especiales y p.p. de costes indirectos.  
 2 10,25 20,50 
  _______________________________________  
 20,50 12,54 257,07 
05.04         m    CANALÓN ACERO                                                     
m. Canalón cuadrado, de 10 x 20 cm. de sección,  conformado en chapa de acero 
prelacado, i/ recibido de soportes prelacados, piezas especiales y p.p. de costes indirectos. 
 2 32,40 64,80 
  _______________________________________  
 64,80 24,87 1.611,58 
 
05.05         m    REMATE CHAPA GALVANIZA.0,6 D=500                                  
m. Remate de chapa de acero de 0,6 mm. de espesor en perfil comercial galvanizado por 
ambas caras, de 500 mm. de desarrollo en cumbrera, lima o remate lateral, i/p.p. de 
solapes, accesorios de fijación, juntas de estanqueidad, totalmente instalado, i/medios 
auxiliares y elementos de seguridad, s/NTE-QTG-9, 10 y 11, medido en verdadera magnitud.  
 1 24,51 24,51 
  _______________________________________  
 24,51 10,93 267,89 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 05 CUBIERTA .................................................................................... 24.164,22 
 
CAPÍTULO 06 REVESTIMIENTOS                                                    
 
SUBCAPÍTULO 06.01 FALSO TECHO                                                       
06.01.01      m2   FALSO TECHO DE MADERA                                             
m2. Falso techo de lamas de madera de pino con separación abierta entre ellas, fabricadas 
dm y recubiertas de cara vista de madera natural barnizada en diferentes acabados. Ancho 
40 mm Perfilería oculta: fabricada en aluminio extrusionado ensamblada sobre zegletas para 
posibilitar la sujeción de la lama de madera. Disposición perpendicular respecto al largo de 
la lama. Sistema de montaje: mediante presión de las regletas que recogen la lama y cierre 
de seguridad para evitar la extracción o desprendimiento. Suspensión y nivelación: 
mediante varillas roscadas M�]6, tacos latonados, tuercas y contratuercas, incluso p.p. de 
lijado y dos manos de barniz de poliuretano y cualquier tipo de medio auxiliar, 
completamente instalado.  
 Cubierta 2 12,34 24,55 605,89 
 Cubierta  
  _______________________________________  
 605,89 46,41 28.119,35 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
94
MEDICIONES Y PRESUPUESTOS   ////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
  
CÓDIGO RESUMEN UDSLONGITUDANCHURAALTURAPARCIALESCANTIDADPRECIOIMPORTE 
 _____________________________________________________________________________________________________  
 
 
06.01.02      m2   FALSO TECHO DE YESO                                               
m2. Techo continuo formado por una placa de yeso de 12,5 mm. de espesor atornillada a 
estructura metálica de acero galvanizado de maestras 60x27, i/p.p. de piezas de cuelgue y 
nivelación, replanteo auxiliar, accesorios de fijación, nivelación y repaso de juntas con cinta 
y pasta, montaje y desmontaje de andamios, terminado y listo para pintar, s/NTE-RTC, 
medido deduciendo huecos superiores a 2 m2.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 18,27 18,27 
 I.S. masculino 1 18,27 18,27 
 Almacén usos múltiples 1 3,30 3,30 
 Almacén taller 1 4,15 4,15 
 Almacén bar 1 6,75 6,75 
 Manip. de alimentos 1 7,36 7,36 
 Almacen cocina 1 8,65 8,65 
 Cocina 1 22,15 22,15 
 Planta 1  
 Utensilios limpieza 1 7,00 7,00 
 Vestuario masculino 1 21,90 21,90 
 Vestuario femenino 1 24,90 24,90 
 Vestuario discapacitados 7,12 
  _______________________________________  
 142,70 22,78 3.250,71 
06.01.03      m    MOLDURA ESCAYOLA                                                  
m. Moldura perimetral o foseado de escayola de 4x4 cm., recibida con pasta de escayola, 
i/repaso de juntas, limpieza, montaje y desmontaje de andamios, terminado, s/NTE-RTC, 
medida en su longitud.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 14,15 14,15 
 I.S. masculino 1 14,15 14,15 
 Almacén usos múltiples 1 7,63 7,63 
 Almacén taller 1 8,80 8,80 
 Almacén bar 1 10,82 10,82 
 Manip. de alimentos 1 12,05 12,05 
 Almacen cocina 1 12,38 12,38 
 Cocina 1 19,20 19,20 
 Planta 1  
 Utensilios limpieza 1 11,18 11,18 
 Vestuario masculino 1 24,43 24,43 
 Vestuario femenino 1 20,50 20,50 
 Vestuario discapacitados 11,24 
  _______________________________________  
 155,29 5,39 837,01 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 06.01 FALSO TECHO ............. 32.207,07 
 
SUBCAPÍTULO 06.02 PAVIMENTOS                                                        
 
06.02.01      m2   PAVIMENTO DE MADERA DE PINO                                       
m3. Tarima de pino 1ª calidad, para interiores (resistencia al deslizamiento, clase 1 para 
pendientesmenores al 6%), i/p.p. de rastreles de pino recibidos y nivelados, y nudillos, 
acuchillado, lijado.  
 Planta -1  
 Espacio de esparcimiento 1 77,34 77,34 
  _______________________________________  
 77,34 23,50 1.817,49 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
95
///////////////////////////////////////////////////////////////////////////  MEDICIONES Y PRESUPUESTOS
  
CÓDIGO RESUMEN UDSLONGITUDANCHURAALTURAPARCIALESCANTIDADPRECIOIMPORTE 
 _____________________________________________________________________________________________________  
 
06.02.02      m2   COLOCACIÓN ZÓCALO                                                 
  _______________________________________  
 23,29 41,97 977,48 
06.02.03      m2   RECRECIDO 3 cm. MORTERO                                           
m2. Recrecido en capa de limpieza y nivelación con mortero de cemento CEM II/B-P 32,5 N 
y arena de río 1/8 (M-20) de 3 cm. de espesor, maestreado, medido en superficie realmente 
ejecutada.  
 Planta -1 1 676,16 676,16 
 Planta 0 1 644,79 644,79 
 Planta 1 1 246,85 246,85 
  _______________________________________  
 1.567,80 6,35 9.955,53 
06.02.04      m2   PAVIMENTO VINÍLICO                                                
m2. Suministro y puesta en obra del Sistema Autonivelante tipo Epoxi mastertop 1230 polykit, 
un espesor de 3,0 mm, consistente en una capa de imprimación epoxi sin disolventes 
mas�]tertop1200 o similar (rendimiento 0,3 kg/m2); formación de capa base epoxi sin 
disolventes coloreadamastertop 1200 (rendimiento 4,5 kg/m2), sobre superficies de hormigón 
o mortero, sin incluirla preparación del soporte. Colores Estándar.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 18,27 18,27 
 I.S. masculino 1 18,27 18,27 
 Almacén usos mult. 1 3,30 3,30 
 Almacén taller 1 4,15 4,15 
 Taller 1 gastronómico 1 22,15 22,15 
 Taller 2/ Distribución 1 37,82 37,82 
 Almacén bar 1 6,75 6,75 
 Bodega 1 8,35 8,35 
 Manipulación de alimentos 1 7,36 7,36 
 Almacén cocina 1 8,65 8,65 
 Cocina 1 22,15 22,15 
 Bar-tapería 1 43,30 43,30 
 Distribuidor/ esp. exp./ esp. 1 337,62 337,62 
 Planta 0  
 I.S. femenino 1 11,70 11,70 
 I.S. masculino 1 15,17 15,17 
 Carniceria 2 1 15,46 15,46 
 Botiquín 1 3,25 3,25 
 Almacén cajas 1 5,90 5,90 
 Gestión de residuos 1 14,80 14,80 
 Instalaciones 1 5,15 5,15 
 Charcutería 1 13,50 13,50 
 Carnicería 1 1 22,00 22,00 
 Carnicería 2 1 20,50 20,50 
 Pollería 1 16,40 16,40 
 Frutería/ floristería/ aliment. 1 93,69 93,69 
 Pasillo público 1 209,34 209,34 
 Pasillo privado 1 64,25 64,25 
 
 Planta 1  
 Administración 1 20,00 20,00 
 Sala de reuniones 1 16,83 16,83 
 Utensilios limpieza 1 7,00 7,00 
 Vestuario masculino 1 21,90 21,90 
 Vestuario femenino 1 24,90 24,90 
 Vestuario discapacitados 1 7,12 7,12 
 Terraza interior 1 43,70 43,70 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 Distribuidor 1 52,00 52,00 
  _______________________________________  
 1.242,70 60,54 75.233,06 
 
06.02.05      PA   ESCALERA METÁLICA DE ACERO                                        
  _______________________________________  
 1,00 6.500,25 6.500,25 
 
06.02.06      m2   BALDOSA TERRAZO 50x50                                             
m2. Solado de baldosa térmica de terrazo grano pequeño 2/5 mm. de 50x50x3,3 cm. con 
terminación para pulir en obra, para uso intenso s/n UNE 127020, recibida con mortero de 
cemento CEMII/B-P 32,5 N y arena de miga 1/6, i/cama de arena de 2 cm. de espesor, 
rejuntado con lechada de cemento blanco BL 22,5 X y limpieza, s/NTE-RSR-6 y NTE-RSR-26, 
medido en superficie realmente ejecutada.  
 Planta 1  
 Terrazas 1 112,00 112,00 
  _______________________________________  
 112,00 29,67 3.323,04 
  ___________  





SUBCAPÍTULO 06.03 PAREDES                                                           
 
06.03.01      m2   ALICATADO GRES PORCELÁNICO 20x20                                  
m2. Alicatado con azulejo de gres porcelánico , en azulejos de 20x20 cm. color blanco, (BIa 
s/n EN176), recibido Adhesivo C1 s/n EN-12004 Cleintex Porcelanico, sin incluir enfoscado de 
mortero,i/rejuntado con mortero  tapajuntas, i/p.p. de cortes, ingletes, piezas especiales, 
medido deduciendo huecos superiores a 1 m2, i/ rejuntado y limpieza.  
 Planta -1  
 Manipulación de alimentos 1 11,50 3,90 44,85 
 Almacén cocina 1 10,45 3,90 40,76 
 Cocina 1 14,24 3,90 55,54 
  _______________________________________  
 141,15 29,23 4.125,81 
 
06.03.02      m2   ALIC. PLAQUETA GRES  15x15 cm C/JUNTA                             
m2. Alicatado con plaqueta de gres natural 15x15 cm. con junta Texjunt de 1 cm., (AI,AIIa s/n 
EN-121, EN-186), recibido con mortero de cemento CEM II/A-P 32,5 R y arena de miga 1/6, 
i/p.p.de cortes, ingletes, piezas especiales y limpieza, s/NTE-RPA-3, medido deduciendo 
huecos superiores a 1 m2.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 16,45 3,90 64,16 
 I.S. masculino 1 16,45 3,90 64,16 
 Planta 0  
 I.S. femenino 1 13,05 3,00 39,15 
 I.S. masculino 1 15,20 3,00 45,60 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 1 21,38 3,00 64,14 
 Vestuario disc. 1 11,20 3,00 33,60 
 Vestuario fem. 1 21,68 3,00 65,04 
  _______________________________________  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 375,85 26,01 9.775,86 
  ___________  






SUBCAPÍTULO 06.04 FACHADAS                                                          
 
06.04.01      m2   REVESTIDO DE MADERA                                               
m2. Fachada revestida con listones de madera de pino termotratada,  con protección al 
agua e impregnante protector fungicida, anclado a estructura de madera de pino del país 
de 14x14 cm., separadas 50 cm. entre ejes, ancladas con tornillería a fachada, totalmente 
colocado y terminado.  
 Fachada N 1 235,10 235,10 
 Fachada S 1 225,75 225,75 
 Fachada O 1 80,54 80,54 
  _______________________________________  
 541,39 93,51 50.625,38 
 
06.04.02      m2   REVOCO ARENADO                                                    
m2. Revoco areado de 20 mm de espesor en toda su superficie, con mortero de cemento y 
arena de río M 15, sobre paramentos verticales, i/preparación y humedecido de soporte, 
limpieza, medios auxiliares con empleo, en su caso, de andamiaje homologado, así como 
distribución de material en tajos y p.p. de costes indirectos.  
 Fachada N 1 47,80 47,80 
 Fachada S 1 56,46 56,46 
 Fachada E 1 30,88 30,88 
  _______________________________________  
 135,14 18,54 2.505,50 
 
06.04.03      m2   FACHADA DE CHAPA DE ACERO                                         
m2. Fachada de chapa de acero de 0,6 mm. en perfil comercial galvanizado por ambas 
caras, sobre correas metálicas, i/p.p. de solapes, accesorios de fijación, remates laterales, 
encuentros de chapa galvanizada de 0,6 mm. y 500 mm. de desarrollo medio y piezas 
especiales, totalmente instalado, i/medios auxiliares y elementos de seguridad, s/NTE-QTG-
7,9,10 y 11, medida en verdadera magnitud.  
 Fachada N 1 50,52 50,52 
 Fachada S 1 50,45 50,45 
 Fachada E 1 76,01 76,01 
 Fachada O 1 150,80 150,80 
  _______________________________________  
 327,78 20,51 6.722,77 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 06.04 FACHADAS ................. 59.853,65 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 06 REVESTIMIENTOS ........................................................................ 203.769,24 
 
CAPÍTULO 07 CARPINTERÍAS                                                      
 
SUBCAPÍTULO 07.01 CARPINTERIA INTERIOR                                              
 
07.01.01      m2   PUERTA ENTRADA METÁLICA                                           
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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m2. Puerta abatible de dos hojas formada por cerco y bastidor de hoja con tubos huecos de 
acero laminado en frío de 60x40x2 mm. y barrotes de tubo de 40x20x1 mm. soldados entre sí; 
junquillos atornillados de 20x20x1,5, patillas para recibido, herrajes de colgar y seguridad, 
cerradura y manivela a dos caras, elaborada en taller, ajuste y fijación en obra i/luna 
incolora de 6 mm. instalada (sin incluir recibido de albañilería).  
 1 4,30 3,00 12,90 
  _______________________________________  
 12,90 79,99 1.031,87 
 
07.01.02      m2   PUERTA DE PASO LISA MADERA                                        
m2. Puerta de paso ciega normalizada, serie económica, lisa hueca (CLH) de pino 
barnizada, DM o contrachapado, incluso precerco de pino de 110x35 mm., galce o cerco 
visto macizo de pino de 110x30 mm., tapajuntas moldeados de DM rechapados de pino 
70x10 mm. en ambas caras, y herrajes de colgar y de cierre latonados, montada, incluso p.p. 
de medios auxiliares.  
 Planta -1  
 Vi3 3 0,95 2,10 5,99 
 Vi5 1 0,90 2,10 1,89 
 Planta 0  
 Vi5 3 0,90 2,10 5,67 
 Planta 1  
 Vi3 2 0,95 2,10 3,99 
 Vi5 3 0,90 2,10 5,67 
 Vi11 4 0,85 2,10 7,14 
  _______________________________________  
 30,35 136,52 4.143,38 
 
07.01.03      m2   PUERTA CORREDERA LISA MADERA                                      
m2.Puerta de paso corredera con hoja lisa formada por tablero rechapado en madera de 
Sapelly o Pino, DM o contrachapado, rebajado y con moldura, de medidas 2030 x 725 / 625 
x 35 mm. Precerco en madera de pino de 90x35 mm, cerco visto de 90x30 mm rechapado 
en sapelly o pino y tapajuntas de 70x10 rechapado igualmente. Con 4 pernios de latón, 
resbalón de petaca Tesa modelo 2005 ó similar, guías de colgar y manivela con placa. 
Totalmente montada, incluso en p.p. de medios auxiliares.  
 Planta -1  
 Vi4 4 0,90 2,10 7,56 
 Vi6 1 1,95 2,10 4,10 
 Planta 0  
 Vi4 1 0,90 2,10 1,89 
 Vi9 2 1,20 2,10 5,04 
 Planta 1  
 Vi4 1 0,90 2,10 1,89 
 Vi12 3 0,95 2,10 5,99 
  _______________________________________  
 26,47 199,89 5.291,09 
 
07.01.04      m2   PUERTA DE PASO METÁLICA                                           
m2. Puerta metálica con refuerzos interiores de acero galvanizado, de 1 hoja practicable  
con eje vertical, compuesta por cerco y herrajes bicromatados de colgar y de seguridad, 
instalada sobre precerco de aluminio y ajustada, incluso con p.p. de medios auxiliares. S/NTE-
FCP-14.  
 Planta -1  
 Vi1 5 0,95 2,10 9,98 
 Vi2 2 0,95 2,10 3,99 
 Planta 0  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
99
///////////////////////////////////////////////////////////////////////////  MEDICIONES Y PRESUPUESTOS
  
CÓDIGO RESUMEN UDSLONGITUDANCHURAALTURAPARCIALESCANTIDADPRECIOIMPORTE 
 _____________________________________________________________________________________________________  
 
 Vi1 1 0,95 2,10 2,00 
 Vi10 4 0,90 2,10 7,56 
 Vi8 1 0,95 2,10 2,00 
  _______________________________________  
 25,53 155,35 3.966,09 
 
07.01.05      m2   PUERTA CORREDERA METÁLICA                                         
m2. Puerta metálica corredera  con refuerzos interiores de acero galvanizado, de apertura 
paralela sobre fijo lateral, compuesta por cerco, hoja y fijo y herrajes bicromatados de 
deslizamiento y de seguridad, instalada sobre precerco de aluminio y ajustada, incluso con 
p.p. de medios auxiliares.  
 S/NTE-FCP-16.  
 Planta 0  
 Vi9 1 1,15 2,10 2,42 
  _______________________________________  
 2,42 185,32 448,47 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 07.01 CARPINTERIA INTERIOR ............................................................................ 14.880,90 
 
SUBCAPÍTULO 07.02 CARPINTERIA EXTERIOR                                              
 
07.02.01      m2   VENTANA CORREDERA                                                 
m2. Ventana fija de aluminio, realizada con perfiles de aluminio de primera fusión 
extrusionado, aleación 6063 T-5, anodizado en color natural de 15 micras de espesor.  
Sección de marco 60 mm. Y sección de hoja 55 mm.  Marco y hoja con un corte a 90º.  Con 
juntas de acristalamiento enEPDM, preparado para acristalamiento tipo climalit.  Doble junta 
de burlete de cepillo con lámina interior de plástico.  Tanto la mecanización, como el 
ensamble de perfiles, cumplirán con los criterios establecidos en el diseño de los Sistemas KL 
(escuadras, salidas de aguas, sellado de ingletes, topes, etc...).  En fijos acopla con la KL-50.  
Los herrajes (ruedas, cierres embutidos) será el que se ofrece con homologado y probado 
por nuestro departemento técnico.  
 Planta -1  
 Ve2 8 3,75 2,20 66,00 
 Ve3 2 11,60 23,20 
 Ve4 1 4,20 2,20 9,24 
 Ve5 2 3,20 2,35 15,04 
 Ve6 1 2,30 2,35 5,41 
 Ve7 1 1,60 2,35 3,76 
 Planta 0  
 Ve8 4 1,00 2,50 10,00 
 Ve12 1 1,40 2,00 2,80 
 Ve13 2 4,20 4,20 35,28 
 Ve14 1 18,00 3,95 71,10 
 Planta 1  
 Ve15 10 3,75 1,60 60,00 
 Ve16 1 0,50 3,65 1,83 
 Ve17 2 0,35 4,40 3,08 
 Ve18 2 2,70 1,60 8,64 
 Ve19 1 1,40 1,60 2,24 
  _______________________________________  
 317,62 211,03 67.027,35 
07.02.02      ud   PUERTA EXTERIOR                                                   
Ud. Puerta exterior  de 1 hoja practicable de aluminio lacado blanco, construida con cerco 
y bastidor de tubo de 2 mm. de espesor, con doble refuerzo interior, hoja de panel sandwich, 
herrajes de colgar y seguridad, patillas de fijación a obra, elaborada en taller, ajuste y 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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montaje en obra (sin incluir recibido de albañilería).  
 Planta -1  
 Ve1 1 1,00 
 Planta 0  
 Ve1 1 1,00 
 Planta 1  
 Ve17 1 1,00 
  _______________________________________  
 3,00 977,27 2.931,81 
 
07.02.03      ud   PUERTA 2 HOJAS EXTERIOR                                           
Ud. Puerta de 2 hojas practicables de aluminio lacado blanco, construida con cerco y 
bastidor de tubo de 2 mm. de espesor, con doble refuerzo interior, hoja de panel sandwich, 
herrajes de colgar y seguridad, patillas de fijación a obra, elaborada en taller, ajuste y 
montaje en obra (sin incluir recibido de albañilería).  
 Planta 0  
 Ve9 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 1.571,61 1.571,61
   
TOTAL SUBCAPÍTULO 07.02 CARPINTERIA EXTERIOR ........................................................................... 71.530,77 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 07 CARPINTERÍAS ............................................................................ 86.411,67 
 
CAPÍTULO 08 VIDRIOS                                                           
 
08.01         ud   PUERTA DE VIDRIO                                                  
Ud. Puerta de vidrio templado transparente, en color, de 10 mm tipo Temprado, de 2190 x 
896, incluso herraje, freno y cerradura de acero inoxidable con llave y manivela, instalada, 
según NTE-FVP.  
 Planta 1  
 Vi13 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 657,12 657,12 
 
08.02         ud   PUERTA VIDRIO DOBLE HOJA DE CORRER                                
Ud. Puerta de vidrio templado transparente, en color, de 10 mm tipo Temprado, incluso 
herraje, freno y cerradura de acero inoxidable con llave y manivela, instalada, según NTE-
FVP.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 2.263,20 2.263,20 
08.03         m2   VIDRIO 5+6 +(3+3)                                                 
m2. Doble acristalamiento, formado por un vidrio laminado por el exterior y cámara de aire 
deshidratado vidrio 5 + 6 + (3+3), fijado sobre carpintería con acuñado mediante calzos de 
apoyo perimetral y lateral y sellado en frío con silicona neutra, incluso cortes de vidrio y 
colocación de junquillos.  
 Planta -1  
 Ve2 8 2,95 2,00 47,20 
 Ve3 2 9,50 19,00 
 Ve4 1 3,90 2,00 7,80 
 Ve5 2 2,70 2,00 10,80 
 Ve6 1 2,00 2,00 4,00 
 Ve7 1 1,40 2,00 2,80 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 Planta 0  
 Ve8 4 0,70 2,20 6,16 
 Ve12 1 1,10 1,80 1,98 
 Ve13 2 3,90 3,90 30,42 
 Ve14 1 16,80 3,70 62,16 
 Planta 1  
 Ve15 10 3,50 1,40 49,00 
 Ve16 1 0,20 3,40 0,68 
 Ve17 2 0,20 4,20 1,68 
 Ve18 2 2,40 1,40 6,72 
 Ve19 1 1,20 1,40 1,68 
  _______________________________________  
 252,08 59,87 15.092,03 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 08 VIDRIOS ...................................................................................... 18.012,35 
 
CAPÍTULO 09 PINTURAS                                                          
 
SUBCAPÍTULO 09.01 INTERIOR                                                          
 
09.01.01      m2   PINTADO PAREDES                                                   
m2. Pintura plástica blanca mate para interior, alphalux sf de sikkens o similar de alta calidad, 
alagua 100% libre de disolvente, micro�]porosa, lavable y resistente al frote húmedo. Sobre 
superficiesmuy porosas se aplicará una mano de imprimación transparente y no peliculante 
al agua alpha aquafix de sikkens.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 17,50 3,90 68,25 
 I.S. masculino 1 17,50 3,90 68,25 
 Almacén usos mult. 1 7,66 3,90 29,87 
 Almacén taller 1 8,63 3,90 33,66 
 Taller 1 gastronómico 1 21,50 3,90 83,85 
 Taller 2/ Distribución 1 24,72 3,90 96,41 
 Almacén bar 1 11,05 3,90 43,10 
 Bodega 1 11,80 3,90 46,02 
 Manipulación de alimentos 1 11,90 3,90 46,41 
 Almacén cocina 1 12,50 3,90 48,75 
 Cocina 1 14,60 3,90 56,94 
 Distribuidor/ esp. exp. 1 144,24 3,90 562,54 
 Planta 0  
 I.S. femenino 1 13,90 3,00 41,70 
 I.S. masculino 1 15,17 3,00 45,51 
 Charcuteria 1 15,47 3,00 46,41 
 Botiquín 1 7,77 3,00 23,31 
 Almacén cajas / gestión 1 24,45 3,00 73,35 
 Instalaciones 1 8,55 3,00 25,65 
 Charcutería 1 11,50 3,00 34,50 
 Carnicería 1 1 18,70 3,00 56,10 
 Carnicería 2 1 18,70 3,00 56,10 
 Pollería 1 15,40 3,00 46,20 
 Frutería/ floristería/ aliment. 1 21,62 3,00 64,86 
 Pasillo público 1 29,58 3,00 88,74 
 Pasillo privado 1 98,45 3,00 295,35 
 
 Planta 1  
 Administración 1 19,60 3,00 58,80 
 Sala de reuniones 1 17,87 3,00 53,61 
 Utensilios limpieza 1 10,75 3,00 32,25 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 Vestuario masculino 1 28,50 3,00 85,50 
 Vestuario femenino 1 22,90 3,00 68,70 
 Vestuario discapacitados 1 11,18 3,00 33,54 
 Terraza interior/ distribuidor 1 97,50 3,00 292,50 
  _______________________________________  
 2.706,73 4,20 11.368,27 
 
09.01.02      m2   PINTADO TECHO                                                     
m2. Pintura plástica blanca/colores mate para interior, alphatex sf mate de sikkens de alta 
calidad, al agua 100% libre de disolvente, micro�]porosa, lavable y resistente al frote húmedo. 
Sobre superficies muy porosas se aplicará una mano de imprimación transparente y no 
peliculante al agua alpha aquafix de sikkens.  
 Planta -1  
 I.S. femenino 1 18,27 18,27 
 I.S. masculino 1 18,27 18,27 
 Almacén usos mult. 1 3,30 3,30 
 Almacén taller 1 4,15 4,15 
 Taller 1 gastronómico 1 22,15 22,15 
 Taller 2/ Distribución 1 37,82 37,82 
 Almacén bar 1 6,75 6,75 
 Bodega 1 8,35 8,35 
 Manipulación de alimentos 1 7,36 7,36 
 Almacén cocina 1 8,65 8,65   
 Cocina 1 22,15 22,15 
 Bar-tapería 1 43,30 43,30 
 Distribuidor/ esp. exp./ esp. 1 337,62 337,62 
 Planta 0  
 I.S. femenino 1 11,70 11,70 
 I.S. masculino 1 15,17 15,17 
 Carniceria 2 1 15,46 15,46 
 Botiquín 1 3,25 3,25 
 Almacén cajas 1 5,90 5,90 
 Gestión de residuos 1 14,80 14,80 
 Instalaciones 1 5,15 5,15 
 Charcutería 1 13,50 13,50 
 Carnicería 1 1 22,00 22,00 
 Carnicería 2 1 20,50 20,50 
 Pollería 1 16,40 16,40 
 Frutería/ floristería/ alimen 1 93,69 93,69 
 Pasillo público 1 209,34 209,34 
 Pasillo privado 1 64,25 64,25 
 
 Planta 1  
 Administración 1 20,00 20,00 
 Sala de reuniones 1 16,83 16,83 
 Utensilios limpieza 1 7,00 7,00 
 Vestuario masculino 1 21,90 21,90 
 Vestuario femenino 1 24,90 24,90 
 Vestuario discapacitados 1 7,12 7,12 
 Terraza interior 1 43,70 43,70 
 Distribuidor 1 52,00 52,00 
  _______________________________________  
 1.242,70 4,50 5.592,15 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 09.01 INTERIOR ..................... 16.960,42 
  ___________  
Uds. Longitud/Anchura/Altura Parciales Cantidad Precio Importe
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 TOTAL CAPÍTULO 09 PINTURAS .................................................................................... 16.960,42 
 
CAPÍTULO 10 MOBILIARIO/APARATOS SANITARIOS                                    
 
SUBCAPÍTULO 10.01 INSTALACIONES SANITARIAS                                          
10.01.01      ud   PERCHA SIMPLE ACERO INOX.                                         
 Percha simple de acero inoxidable 18x10.  Instalado con tacos a la pared.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 2 2,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
  _______________________________________  
 13,00 16,33 212,29 
 
10.01.02      Ud   INODORO DE ROCA MODELO "THE GAP"                                  
Ud. Inodoro de Roca modelo " The Gap" en blanco de porcelana suspendido con  salida a 
pared, de dimensiones 350x540x440,  asiento con bisagras de acero inoxidable, mecanismos, 
llave de escuadra 1/2" cromada, latiguillo flexible de 20 cm., empalme simple PVC de 110 
mm., totalmente instalado.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 1 1,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 1 1,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 1 1,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
  _______________________________________  
 10,00 230,92 2.309,20 
 
10.01.03      Ud   LAVABO  PORCELANA                                                 
Ud. Lavabo de porcelana, modelo Tamayo, con dimensiones 57x 42x10, para colocar 
empotrado bajo o sobre encimera, incluida, con grifería monomando cromada, con 
aireador, incluso válvula de desagüe de 32 mm. y sifón cromado, llaves de escuadra de 1/2" 
y latiguillos flexibles de 20 cm. y de 1/2", instalado y funcionando.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 3 3,00 
 I.S. femenino 3 3,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 3 3,00 
 I.S. femenino 3 3,00 
 Botiquín 3 3,00 
 Alimentos secos 1 1,00 
 Charcutería 1 1,00 
 Carnicería 2 1 1,00 
 Carnicería 1 1 1,00 
 Pollería 1 1,00 
 Planta 1  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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 Vestuario masc. 2 2,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
  _______________________________________  
 25,00 229,95 5.748,75 
 
10.01.04      Ud   BARRA APOYO RECTA  INOX.                                          
Ud. Barra de apoyo recta inoxidable satinada de 75 cm. de longitud de Sanitana, con 
cubretornillos de fijación.  Instalado con tacos de plástico y tornillos a la pared.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 1  
 Vestuario disc. 2 2,00 
  _______________________________________  
 10,00 73,17 731,70 
 
10.01.05      ud   DISPENSADOR TOALLAS ACERO C/CERR.                                 
Dispensador de toallas de papel de acero inoxidable 18/10 de capacidad para 800 
unidades y cerradura de seguridad.  Instalado con tacos de plástico y tornillos a la pared.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 3 3,00 
 I.S. femenino 3 3,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 3 3,00 
 I.S. femenino 3 3,00 
 Botiquín 3 3,00 
 Alimentos secos 1 1,00 
 Charcutería 1 1,00 
 Carnicería 2 1 1,00 
 Carnicería 1 1 1,00 
 Pollería 1 1,00 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 2 2,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
  _______________________________________  
 25,00 103,03 2.575,75 
 
10.01.06      ud   PORTARROLLOS ACERO INOX. EMPOT.                                   
Ud. Portarrollos de acero inoxidable 18/10 para empotrar de 15,3x15,3x6,55 cm.  Encastrado 
en pared.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 1 1,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 1 1,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 1 1,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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  _______________________________________  
 10,00 52,57 525,70 
 
10.01.07      ud   DOSIFIC. JABÓN ACERO INOX.                                        
Ud. Dosificador de jabón de acero inoxidable 18/10, con capacidad de 1 l. encastrable en 
encimera.   
 Instalado.  
 Planta -1  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Planta 0  
 I.S. masculino 2 2,00 
 I.S. femenino 2 2,00 
 Botiquín 1 1,00 
 Alimentos secos 1 1,00 
 Charcutería 1 1,00 
 Carnicería 2 1 1,00 
 Carnicería 1 1 1,00 
 Pollería 1 1,00 
 Planta 1  
 Vestuario masc. 2 2,00 
 Vestuario fem. 2 2,00 
 Vestuario disc. 1 1,00 
  _______________________________________  
 19,00 113,03 2.147,57 
  ___________  
TOTAL SUBCAPÍTULO 10.01 INSTALACIONES SANITARIAS .................................................................. 14.250,96 
 
 
SUBCAPÍTULO 10.02 MOBILIARIO FIJO                                                   
 
10.02.01      m    ENCIMERA MADERA DE PINO                                           
m. Encimera para barra, realizada con madera de pino macizo para barnizar de 55x5 cm. 
de sección, fijada mediante dobles soportes de cuadradillos de acero, atornillados a la 
encimera, y recibidos al elemento soporte de la misma, montada y con p.p. de medios 
auxiliares.  
 Planta -1  
 Espacio degustación 1 10,30 10,30 
  _______________________________________  
 10,30 137,63 1.417,59 
 
10.02.02      m    ENCIMERA MADERA PARA BAR                                          
m. Encimera para mostrador, realizada con madera de pino  macizo para barnizar de 80x5 
cm. de sección, fijada mediante dobles soportes de cuadradillos de acero, atornillados a la 
encimera, y recibidos al elemento soporte de la misma, montada y con p.p. de medios 
auxiliares.  
 Planta -1  
 Bar-  tapería 1 13,00 13,00 
  _______________________________________  
 13,00 187,45 2.436,85 
 
10.02.03      ud   ARMARIO MODULAR MADERA DE PINO                                    
Ud. Armario modular de 3000x2750x400 mm., con tablero de pino de 16 mm., en costados, 
techo,suelo y división de maletero, y de 10 mm. en el fondo, con cinco hojas enterizas lisas 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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en tablero re-chapado de 19 mm., barnizado, plafón de remate al techo, zócalo a suelo y 
tapajuntas en DM rechapados, tirador de latón, cuatro bisagras de cazoleta y dos cierres de 
presión por hoja, barra de colgar de aluminio dorado, i/transporte y montaje en obra, 
totalmente terminado.  
 3 3,00 
  _______________________________________  
 3,00 1.252,31 3.756,93 
 
10.02.04      ud   PLATAFORMA ELEVADORA                                              
Ud. Instalación completa de plataforma elevadora con velocidad 0,15 m/s, 2 paradas, 300 
kg de carga nominal, para un máximo de 3 personas, cabina acabada con melamina, 
pasamanos y medio espejo, puerta batiente semiautomática en pisos, fotocélula de 
protección en planta, pulsación constante (hombre presente), funcionamiento 
oleodinámico con piston lateral, instalado, con pruebas y ajustes.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 19.500,00 19.500,00 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 10.02 MOBILIARIO FIJO ....... 27.111,37 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 10 MOBILIARIO/APARATOS SANITARIOS ...................................... 41.362,33 
 
 
CAPÍTULO 11 ARREGLOS EXTERIORES                                               
 
SUBCAPÍTULO 11.01 PAVIMENTOS                                                        
 
11.01.01      m3   HORMIGÓN COMPACTADO EN BASE                                       
m3. Hormigón compactado en base de firme, de consistencia seca, en espesores de 20/25 
cm., con 150 kg. de cemento y 50 kg. de cenizas, puesto en obra, extendido, compactado, 
rasanteado y curado.  
 1 1.886,78 0,20 377,36 
 432,08 0,20 
  _______________________________________  
 377,36 79,14 29.864,27 
 
11.01.02      m2   PAVIMENTO DE ADOQUÍN                                              
m2. Pavimento de adoquín prefabricado de hormigón bicapa en color gris,  de forma 
rectangular de 20x10x8 cm.,  de 3/4 cm. de espesor,   i/recebado de juntas, barrido y 
compactación,  a colocar sobre base firme existente, no incluido en el precio, compactada 
al 100% del ensayo Proctor.  
 1 1.886,78 1.886,78 
 432,08 
  _______________________________________  
 1.886,78 20,77 39.188,42 
 
11.01.03      m2   PAVIMENTO DE LOSA  ACERAS                                         
m2. Pavimento de losa rectangular de hormigón color, de 50x50x8 cm., acabado superficial 
liso, sobre solera de hormigón HM-20/P/20/I, y 10 cm. de espesor, sentada con mortero 1/6 
de cemento, i/p.p. de junta de dilatación, enlechado y limpieza.  
 1 1.092,33 1.092,33 
  _______________________________________  
 1.092,33 41,92 45.790,47 
 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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11.01.04      m.   BORDILLO GRANITO 10x20                                            
 m2. Bordillo recto de granito piconado, de 10x20 cm. colocado sobre solera de hormigón  
 HM-20/P/20/I, de 10 cm. de espesor, i/excavación necesaria, rejuntado y limpieza.  
 1 604,15 604,15 
  _______________________________________  
 604,15 24,90 15.043,34 
 
11.01.05      m2   PAVIMENTO GRANITO                                                 
m2. Pavimento de losas de piedra  de granito, de 8 a 12 cm. de espesor con una cara lisa, 
sentadas con mortero 1/6 de cemento sobre solera de hormigón  HM-20/P/20/I, y 10 cm. de 
espesor, i/retacado, rejuntado con lechada de cemento y limpieza, terminado.  
 Plaza 1 831,65 831,65 
  _______________________________________  
 831,65 44,47 36.983,48 
 
11.01.06      m3   APERTURA DE CAJA SENDERO                                          
m3. Excavación de tierra para apertura de caja, con profundidad <0,50 m, incluso carga y 
transporte de los productos de la excavación a vertedero o lugar de empleo.  
 Sendero 1 1 280,50 0,35 98,18 
 Sendero 2 1 205,40 0,35 71,89 
  _______________________________________  
 170,07 3,41 579,94 
 
11.01.07      m.   BORDILLO DE TRAVIESAS                                             
m. Bordillo de madera de 36x15 cm., formado por traviesas de ferrocarril usadas y 
seleccionadas,sentada sobre cama de arena de río de 10 cm. de espesor, i/preparación del 
terreno, rejuntado y limpieza.  
 Sendero 1 2 170,65 341,30 
 Sendero 2 2 124,90 249,80 
  _______________________________________  
 591,10 28,80 17.023,68 
 
11.01.08      m2   ZAHORRA ARTIFICIAL                                                
m2. Zahorra artificial, husos ZN(50)/ZN(20), de 20 cm. de espesor para base y con índice de 
plasticidad <6, puesta en obra, extendida y compactada, incluso preparación de la 
superficie de asiento.  
 Sendero 1 1 256,94 256,94 
 Sendero 2 1 182,81 182,81 
  _______________________________________  
 439,75 3,43 1.508,34 
11.01.09      m3   ZAHORRA NATURAL Y GRAVA DE MACHAQUEO                              
m3. Zahorra natural, husos ZN(50)/ZN(20), con grava de machaqueo para explanada de 
sendero, puesta en obra, extendida y compactada,  con índice de plasticidad cero, 
medido sobre perfil.  
 Sendero 1 1 280,50 0,10 28,05 
 Sendero 2 1 205,40 0,10 20,54 
  _______________________________________  
 48,59 17,18 834,78 
 
11.01.10      m    CANALETA                                                        
  
m. Canaleta de hormigón polímero para recogida de aguas de 200 mm de altura ALFA�- 
DRAIN, para cargas ligeras y medias: zonas peatonales, salidas de garaje, jardines, centros 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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comerciales ycampos de juego; sin pendiente incorporada, rejilla de fundición dúctil, i/solera 
de hormigón HM�]20 N/mm2 y medios auxiliares necesarios para la correcta ejecución de los 
trabajos.  
 1 178,50 178,50 
  _______________________________________  
 178,50 37,24 6.647,34 
 
11.01.11      m    CANALETA OCULTA                                                   
m. Canal de drenaje lineal, para instalación enterrada, con reja brickslot en T, sección en V 
auto�-limpieza, tipo aco drain brickslot. De 11,8 cm. De ancho, de 22 cm de alto, 100 cm de 
longitud. Totalmente instalado, acabado exterior en pavimento de adoquín incluyendo p.p. 
de excavación, encofrado y junta de dilatación y pequeño materiales y medios auxiliares, 
perdidas de material y tiempo. Con dado de Hormigón HM�]15 alrededor del canal de 
espesor mínimo 10 cm., y altura de 32 cm.  
 1 34,50 34,50 
  _______________________________________  
 34,50 87,35 3.013,58 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 11.01 PAVIMENTOS .............. 196.477,64 
 
SUBCAPÍTULO 11.02 JARDINERIA                                                        
 
11.02.04      m3   SUMINISTRO DE TIERRA VEGETAL                                      
m3. Suministro, extendido y perfilado de tierra vegetal arenosa, limpia y cribada, enriquecida 
con fertilizantes, con medios manuales, suministrada a granel.  
 1 25,04 0,50 12,52 
  _______________________________________  
 12,52 20,04 250,90 
 
11.02.05      ud   ARBOLES                                                         
  
Ud. Plantación de árboles de 12 a 14 cm. de perímetro de tronco, suministrado a raíz 
desnuda yplantación en hoyo de 1x1x1x m., incluso apertura del mismo con los medios 
indicados, abonado, formación de alcorque y primer riego.  
 35 35,00 
  _______________________________________  
 35,00 81,07 2.837,45 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 11.02 JARDINERIA ................ 3.088,35 
 
SUBCAPÍTULO 11.03 MOBILIARIO URBANO                                                 
 
11.03.01      ud   ALCORQUE                                                        
  
Ud. Alcorque circular de 2 m. de diámetro interior, realizado con bordillo curvo de hormigón 
prefabricado monocapa, color gris de 4-20x22 cm. colocado sobre solera de hormigón HM-
20/P/20/I, de 10 cm. de espesor, i/excavación necesaria, rejuntado y limpieza.  
 35 35,00 
  _______________________________________  
 35,00 199,82 6.993,70 
 
11.03.02      ud   BANCO SIN RESPALDO                                                
Suministro y colocación de banco doble, de hormigón armado prefabricado de alta 
calidad, con respaldo, de 2,4 m. de largo y 1,16 m. de ancho, bordes curvos y color beige.  
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
109
///////////////////////////////////////////////////////////////////////////  MEDICIONES Y PRESUPUESTOS
  
CÓDIGO RESUMEN UDSLONGITUDANCHURAALTURAPARCIALESCANTIDADPRECIOIMPORTE 
 _____________________________________________________________________________________________________  
 
 20 20,00 
  _______________________________________  
 20,00 483,42 9.668,40 
 
11.03.03      ud   PAPELERA CIRCULAR DE ACERO                                        
Ud. Suministro y colocación de papelera de forma circular, con cubeta basculante de malla 
de acero inoxidable troquelada, soportada por 2 postes verticales, de 60 l. de capacidad, 
esmaltada al horno, fijada al suelo con tornillería inoxidable en áreas urbanas pavimentadas.
  
 3 3,00 
  _______________________________________  
 3,00 177,20 531,60 
 
11.03.04      ud   FUENTE DE FUNDICIÓN                                               
Ud. Fuente de fundición modelo Madrid o similar, i/construcción de pileta de recogida de 
agua de 1,30x1,30 m., construida sobre solera de hormigón HM-20/P/40/I, recercada de 
bordillo de cemento, enfoscada y bruñida interiormente, conexionado y desagüe a red de 
saneamiento existente, terminada.  
 2 2,00 
  _______________________________________  
 2,00 1.003,32 2.006,64 
  ___________  
 TOTAL SUBCAPÍTULO 11.03 MOBILIARIO URBANO  19.200,34 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 11 ARREGLOS EXTERIORES ............................................................. 218.766,33 
 
CAPÍTULO 12 SEGURIDAD Y SALUD                                                 
 
12.01         Ud   SEGURIDAD Y SALUD                                                 
Ud.- Ejecución del Plan de Seguridad y Salud o estudio básico, con un nivel de exigencia 
medioincluyendo en principio: instalaciones provisionales de obra y señalizaciones, 
protecciones personales, protecciones colectivas; todo ello cumpliendo la reglamentación 
vigente.  
 1 1,00 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 20.471,25 20.471,25 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 12 SEGURIDAD Y SALUD ................................................................. 20.471,25 
 
CAPÍTULO 13 GESTION DE RESIDUOS                                               
 
13.01         Ud   Gestión de residuos                                               
 Ud.- Gestión de residuos según memoria, todo ello cumpliendo la reglamentación vigente.  
 1 1,00 
  _______________________________________  
 1,00 20.471,25 20.471,25 
  ___________  
 TOTAL CAPÍTULO 13 GESTION DE RESIDUOS .............................................................. 15.450,00 
  ___________  
 TOTAL ............................................................................................................................ 788.238,33 
Uds. Longitud/Anchura/ ltura Parciales Cantidad Precio Importe
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01 TRABAJOS PREPARATORIOS ............................................................................. 8.644,02 1,10 
 01.01 PROTECCIÓN Y SEGURIDAD EN LA OBRA ..........................  4.628,56 
 01.02 ACOMITIDA PROVISIONAL DE FONTANERIA ......................  91,50 
 01.03 ACOMETIDA PROVISIONAL DE SANEAMIENTO .................  3.518,81 
 01.04 ACOMETIDA PROVISIONAL DE ELECTRICIDAD ..................  405,15 
02 DEMOLICIONES Y ACTUACIONES PREVIAS ..................................................... 43.707,60 5,54 
 02.01 DEMOLICIONES Y ACTUACIONES PREVIAS ........................  29.865,93 
 02.02 DEMOLICIONES EXTERIOR URBANIZACION ........................  8.128,53 
 02.03 CARGA Y TRANSPORTE A VERTEDERO ...............................  5.713,14 
03 ALBAÑILERIA / TABIQUERÍA .............................................................................. 41.094,64 5,21 
04 IMPERMEABILIZACIONES  Y AISLAMIENTOS .................................................... 49.424,26 6,27 
 04.01 IMPERMEABILIZACIONES ......................................................  18.195,55 
 04.02 AISLAMIENTOS TÉRMICOS ....................................................  31.228,71 
05 CUBIERTA ........................................................................................................... 24.164,22 3,07 
06 REVESTIMIENTOS ............................................................................................... 203.769,24 25,85 
 06.01 FALSO TECHO .......................................................................  32.207,07 
 06.02 PAVIMENTOS .........................................................................  97.806,85 
 06.03 PAREDES ................................................................................  13.901,67 
 06.04 FACHADAS ............................................................................  59.853,65 
07 CARPINTERÍAS ................................................................................................... 86.411,67 10,96 
 07.01 CARPINTERIA INTERIOR .........................................................  14.880,90 
 07.02 CARPINTERIA EXTERIOR ........................................................  71.530,77 
08 VIDRIOS ............................................................................................................. 18.012,35 2,29 
09 PINTURAS ........................................................................................................... 16.960,42 2,15 
 09.01 INTERIOR ................................................................................  16.960,42 
10 MOBILIARIO/APARATOS SANITARIOS ............................................................. 41.362,33 5,25 
 10.01 INSTALACIONES SANITARIAS ................................................  14.250,96 
 10.02 MOBILIARIO FIJO ..................................................................  27.111,37 
11 ARREGLOS EXTERIORES .................................................................................... 218.766,33 27,75 
 11.01 PAVIMENTOS .........................................................................  196.477,64 
 11.02 JARDINERIA ...........................................................................  3.088,35 
 11.03 MOBILIARIO URBANO ...........................................................  19.200,34 
12 SEGURIDAD Y SALUD ........................................................................................ 20.471,25 2,60 
13 GESTION DE RESIDUOS ..................................................................................... 15.450,00 1,96 
  _____________  
 TOTAL EJECUCIÓN MATERIAL 788.238,33 
 13,00 % Gastos generales ...... 102.470,98 
 6,00 % Beneficio industrial ... 47.294,30 
  ____________________________  
 SUMA DE G.G. y B.I. 149.765,28 
 21,00 % I.V.A. ................................................  196.980,76 
  ________________  
 TOTAL PRESUPUESTO CONTRATA 1.134.984,37 
  ________________  
 TOTAL PRESUPUESTO GENERAL 1.134.984,37 
 
Asciende el presupuesto general a la expresada cantidad de UN MILLÓN CIENTO TREINTA Y CUATRO MIL 
NOVECIENTOS OCHENTA Y CUATRO EUROS con TREINTA Y SIETE CÉNTIMOS  
 Salceda de Caselas, a 28 de marzo de 2014.  
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DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Bar-Tapería P-1_01
Área: 43,30 m² 
Altura: 2,75 m 
Vanos Colindantes: Vi.8
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo 










DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Cocina P-1_02
Área: 22,15 m²
Altura: 3,85 m
Vanos Colindantes: Vi.8, Vi.1
TECHO
Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES













Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Baldosa Cerámica, Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES













Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Hormigón












Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Hormigón
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DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Distribuidor Horizontal P-1_07
Área: 84,30 m²
Altura: 3,85 m
Vanos Colindantes: Vi.1, Vi.2, Ve.2, Ve.3
TECHO
Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Hormigón, Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Espacio exposión y usos múltiples P-1_08
Área: 114,35 m²
Altura: 3,85 m
Vanos Colindantes: Vi.2, Vi.3
TECHO
Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Yeso acarto-nado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Existente de hormigón
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Material: Existente de hormigón















Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: I.S. Femenino P-1_12
Área: 10,33 m²
Altura: 2,88 m
Vanos Colindantes: Vi.4, Vi.5
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
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Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES








DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Taller 2 Distribuidor P-1_14
Área: 22,15 m²
Altura: 3,85 m
Vanos Colindantes: Vi.3, Vi.6, Vi.7
TECHO
Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Yeso acarto-nado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Existente de hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Patio P-1_17
Área: 22,15 m²
Altura: 10,05 m
Vanos Colindantes: Ve.4, Ve.5
TECHO
Material: Panel sandwich
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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MAPA DE ACABADOS   ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////






Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAREDES
Material: Acuapanel, Espuma de poliuretano
Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAVIMENTO
Material: Hormigón










Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAREDES
Material: Acuapanel, Espuma de poliuretano
Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAVIMENTO
Material: Hormigón










Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAREDES
Material: Acuapanel, Espuma de poliuretano
Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAREDES
Material: Acuapanel, Espuma de poliuretano
Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAREDES
Material: Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAVIMENTO










Material: Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAREDES
Material: Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAVIMENTO





R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
122
MAPA DE ACABADOS   ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////






Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Almacén Cajas P0_08
Área: 8,75 m²
Altura: 3,50 m
Vanos Colindantes: Vi.8, Ve.9
TECHO
Material: Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate, Chapa
PAVIMENTO
Material: Hormigón










Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate, Chapa
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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Material:  Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAREDES
Material: Espuma de poliuretano
Acabado: Acero lacado
PAVIMENTO











Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado hidrófugo, Espuma de po-liuretano
Acabado: Pintura plástica mate, Acero lacado
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Distribuidor Horizontal P0_12
Área: 20,50 m²
Altura: 3,00 m
Vanos Colindantes: Ve.1, Ve.8
TECHO
Material: Hormigón
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Acuapanel
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




R E N O V A C I Ó N   D E L   M E R C A D O   D E   S A L C E D A   D E   C A S E L A S 
124
MAPA DE ACABADOS   ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
















DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: I.S. Masculino P0_14
Área: 15,17 m²
Altura: 2,50 m
Vanos Colindantes: Vi.5, Vi.9, Ve.11
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado hidrófugo, Panel de Fenó-leo
Acabado: Baldosa Cerámica, Sin acabado
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: I.S. Femenino P0_15
Área: 11,70 m²
Altura: 2,50 m
Vanos Colindantes: Vi.5, Vi.9, Ve.11
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
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Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Pórtico de madera
Acabado: Autoclave
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Listones de madera de pino
Acabado: Pintura plástica mate, Autoclave
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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MAPA DE ACABADOS   ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////





Material: Pórtico de madera
Acabado: Autoclave
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Listones de madera de pino
Acabado: Pintura plástica mate, Autoclave
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Pórtico de madera
Acabado: Autoclave
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Listones de madera de pino
Acabado: Pintura plástica mate, Autoclave
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////    MAPA DE ACABADOS 






Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES








DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Espacio Pórtico P0_22
Área: 63,75 m²
Altura: 3,50 m
Vanos Colindantes: Vi.8, Vi.10
TECHO
Material: Hormigón
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DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Vestuario Femenino P1_01
Área: 24,90 m²
Altura: 2,30 m
Vanos Colindantes: Vi.5, Vi.11, Vi.12
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate,
PAREDES
Material: Yeso acartonado, Panel de Fenóleo
Acabado: Pintura plástica mate, Sin acabado
PAVIMENTO
Material: Hormigón









Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate,
PAREDES
Material: Yeso acartonado, Panel de Fenóleo
Acabado: Pintura plástica mate, Sin acabado
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Vestuario Masculino P1_03
Área: 21,90 m²
Altura: 2,30 m
Vanos Colindantes: Vi.5, Vi.11, Vi.12
TECHO
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado, Panel de Fenóleo
Acabado: Pintura plástica mate, Sin acabado
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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MAPA DE ACABADOS   ///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////





Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Pintura plástica mate
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Distribuidor Horizontal P1_05
Área: 52,00 m²
Altura: 4,00 m
Vanos Colindantes: Vi.4, Vi.12, Ve.15
TECHO
Material: Panel sandwich
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Terraza Interior P1_06
Área: 43,70 m²
Altura: 6,30 m
Vanos Colindantes: Vi.3, Vi.13
TECHO
Material: Panel sandwich 
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Bloque de hormigón existente, Yeso acarto-nado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón
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DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Terraza Exterior P1_07
Área: 111,00 m²
Altura: -
Vanos Colindantes: Ve.16, Ve.17
TECHO
Material: Panel sandwich 
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Yeso acartonado hidrófugo
Acabado: Chapa
PAVIMENTO





DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Sala de reuniones P1_08
Área: 16,83 m²
Altura: 5,30 m
Vanos Colindantes: Vi.3, Vi.14, Ve.18
TECHO
Material: Panel sandwich de chapa
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón




DESIGNACIÓN DEL ESPACIO: Administración P1_09
Área: 20,00 m²
Altura: 5,30 m
Vanos Colindantes: Vi.3, Ve.18
TECHO
Material: Panel sandwich de chapa 
Acabado: Revestimiento en madera de pino y chapa
PAREDES
Material: Yeso acartonado
Acabado: Pintura plástica mate
PAVIMENTO
Material: Hormigón
Acabado: Pulido con resina epoxi
DIVERSOS
Material: -
Acabado: -
